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RADIO BARCELONA 
E. A. J . - 1 . 

Guía-índice o programo para el M a r t e s día 11 de Diciembre de 194 5 
Mod. 310 O. Ampurfa* 

Hora 

2 Oh» 45 
2Gh.50 
2 0 u 5 5 
21h.«S 
¡Oh. 2© 
21h.28 
21h.3C 
21h.45 
2 2 h . l 0 
2 2 h . l 5 
22h.20 
22h.35 
22h.45 
2 J i . — 

24h.3© 

Emisión 

Soche 

/ A p r o x . / 

Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

Espin ladi o-Dep ar t e s f f . 
l iguen: Creaciones de Imperio Ar 

Guía comercial•Hora e x a c t a . - S e r v i c i o MetecJ 
Emisión: " ¿ l o t ana o l o d e j a " ? 
I n t e r p r e t a c i o n e s de Mario Visccnif i . Va r ios 
Co t i zac iones de Valeres* 

sión* "Música y humor". 
s ión de Radio Naciona l de EspajKa. 

Emisión: "bocina s e l e c t a " » 
Guía comercial» 
' l o s G a v i l a n e s " , fragmentos» 

Valses escogidos» 
s ión i "Conf idencia" . 

Re t ransmis ión desde e l Tea t ro Vi ci­
t o r i a de l a oT r̂a de Prada B navia 

#ÜY en Montse r ra t se c a sa r an"y cor 
sus nuevos cuadros , por l a Cía . t i t u l a r 

de dicho T e a t r o . 
Fin emis ión . 

Vives 
Var ios 

Locutor 
)S e n t i n a . VÍ J± os Di se 

o ióg ico líaüi 
Humana 

Di se es 

Locutor 

Locutor 

y Mtro. D<tras Vila: 
Humana 
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8h.~~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DB KADICSÍ 
BArtCELCBA B A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y ^ t a £ * u C a u d i l l o Fran-
o u S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy b u e n o s d í a s . Viva f r a n c o . A r r i ­
ba E s p a ñ a . 

a ñ a d a s desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

/ - Canc iones t í p i c a s a m e r i c a n a s : (D i scos ) 

8 h . l 5 BOTBCTAIIOS CON KADIG HACICHALDE ÍSPA Ai 

8 h . 3 0 ACABAS VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE itADlO MAOIOHAL DE ESPAÑA: 

~ L í r i c o e s p a ñ o l : (D i scos ) 

8 h . 4 0 Guía c o m e r c i a l . 

8 h . 4 5 Música o r q u e s t a l : ( D i s c o s ) 

9 h . — Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e d i ­
mos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i D ios q u i e r e . S e ñ o r e s r a d i o y e n 
t e s , muy "buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, WBLm 
SQEA DE LAuCELCHA E A J - i , Viva F r a n c o . A r r i b a España . 

1 2 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPASOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de s u C a u d i l l o Fran­
c o . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy "buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i ­
ba España . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- • SEHVICIO METEOROLÓGICO NACÍ OJAL. 

12h .05 D i s c o d e l r a d i o y e n t e . 

12h .55 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

1 3 h . — I n t e r p r e t a c i o n e s de Grfeó C á t a l a : ( D i s c o s ) 

13&.10 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

1 3 h . 2 0 CClíECTAfóOS COR EADIO NACIONAL DB ESPAÑA: 

13h .35 ACAdAN VDES. DE OIB LA EKISIÓN DE EADIO NACIONAL DE ESPA tAl 
13h .4C "Música de l a s A m é r l e a s " : ( D i s c o s ) 

- S iguen : I n t e r p r e t a c i o n e s d e l Grfeó C a t a l i : (D i scos ) 

13&.55 Cvda c o m e r c i a l . 

— Hora e x a c t a , - S a n t o r a l d e l d í a . 



- I I -

X l 4 h . Ü l "Romances c a l l e j e r o s " , p e r J o s é Andrés d e P r a d a : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

X l 4 h . C 5 A c t u a c i ó n de l a C í a . d e l T e a t r o B o r r a s : 

KJL4IU2C Guía c o m e r c i a l . 

X l 4 h # 2 5 Programa v a r i a d o : ( D i s c o s ) 

<X4h*30 CONECTAMOS CCH RADIO NACIONAL DE ESPAífA: 

l * h . 5 5 ACABAN VDES, DE OIE LA EMISlfiS DE RADIO NACICNAL DE ESPAÑA: 

- S igues Programa v a r i a d o : ( D i s c o s ) 

1 5 h . — Guía c o m e r c i a l . 

15h # 05 Programa d e d i c a d o a l a R a d i a c i ó n de l a s ú l t i m a s novedades 
en d i s c o s » 

*151u40 C o n c i e r t o p o p u l a r p o r c a n d a s e s p a ñ o l a s : ( D i s c o s ) 

Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de sobremesa y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . S e ñ o r e s r a ­
d i o y e n t e s , muy huenas t a r d e s . SOCIEDAD ESP ASÓLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÍOLA DE RADIODIFUSIÓN, BHSCRA DE i&á 
CELCNA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de s u C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva F r a n c o . A r r i b a 
E s p a ñ a . 

Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

C o n c i e r t o s i n f ó n i c o : í fSerelf ta en s o l mayor" , de Mozar t , p o r 
Orques t a S i n f ó n i c a de M i n n e a p o l i s : ( D i s c o s ) 

" P r í n c i p e I g o r " , de B o r o d i n , p o r Orques ta S i n f ó n i c a de F i l a -
d e l f i a : ( D i s c o s ) 

"El o ro d e l K b i n " , de I g g a s r , p o r Orques t a S i n f ó n i c a de F i l a -
d e l f i a : ( D i s c o s ) 

C h a r l a s c u l t u r a l e s : *E1 Duque de K i v a s en i. a l t a " , p o r D. N i ­
c o l á s G c n z á l e s R u i z : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

1 9 h . l Q Cpera : Fragmentos e s c o g i d o s : ( B i s c o s ) 

I 6 h . — 

1 9 n . ~ 



- III -

1911.30 carao 

l t h . 5 0 Aa 

COK BADIO NACIONAL DE SSPAKA: 

. DE CIB LA DE SADIC NACIONAL DE ESPAÑA: 

- Opereta: fragmentos e s c o g i d o s : (Discos) 

üQh,— Hovela r a d i o f ó n i o a : "Hueve/mi l lenes" : 6* c a p i t u l o , por Luis 
Antonio de Yega: • 

20h.JO B o l e t í n i 4 f o r m a t i v o . 

20h.35 Siguen: Creaciones de Imper io Argen t ina : (Diseca) 

2Qh.45 "Radio-Depor tes" . 

2Ch.5 0 Siguen: Creac iones de Imperio Argen t ina : (Disccs) 

20h»55 Guía o o o e r o i a l . 

21h.~~ Hora e x a c t a . - SBTiVICIO METE GEOLÓGICO NACIONAL. 

21h.05 Emisión: ¿Lo toma o l o deja*'t 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

21h.20 I n t e r p r e t a c i o n e s de ISario V i s c o n t i : (Discos) 

21h.28 Co t i zac iones de V a l a r e s . 

21h.30 Emisión: "Música y humor": 

(Texto hoja aparte) 

21h.45 CaiSCTAMOS CON U&IO NACiaiAL DE HZPASA: 

2 2 h . l 0 AOAiSAlí VDES. Di O¡0f LA EMISIÓN DE KADIG ÑACÍOÍAL DS E SPA 

- Escisión: "Cocina s e l e c t a " : 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

22h,15 Guía comerc i a l . 

223a.2 0 "Los Gav i l anes" , de Vives , f ragmentos: (Discos) 
2211.35 Valses e s c q g i d o s : (Discos) 
22h.45 Emisión: *QmWW8GIá*t 

(Texto hega apairte) 
23h.— fie t r a n s m i s i ó n desde e l T e a t r o » • V i c t o r i a : La obra de Prada , 

Bonavía y l i t r o . De t rás V i l a : . . . . " Y W kCNTSEE&AT SE CASAfiAIí" 
3 3hi 1§ ttgk-gg ovad o¿^ T -4e -Ve^é¿T '^^ & ^^^^^^^^^^ < e ^ i ^^^4B^&^^^ ¡ Q 

con sus nueves c u a d r o s , n*1 1 
24h.3<© Damos por terminada n u e s t r a emisión de hoy y nos d e s p e d i r n o s ^ ^ 

de ustedéB h a s t a mañana a l a s doce, s i Dios q u i e r e • Señoresí*i<Aj 
r a d i o y e n t e s , muy buenas noches . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RaDI(><^*-
DlfQSIÚK, EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva f r a n c o . Ar r iba ^ * H 

España. 



PROGRAMA. DE DISCOS M*2!^?) % 

A LAS 8—H Martes, 11 de D i c b r e , ! ^ 

CAMIONES TÍFICAS AMERICANAS 

110)P.T,1~;* BBK» canción ' ) 
2—if MDRBNITA CHCHÜABUENA" canción mejicana ( 

132)p,T,J— ** PORO AMOR" de Matamoros 
i— * BOCHE Y PLUMA NO MA" son de Hernández 

Cuer te to Ma tamoro s 

l42)P.T.5— » AL PASITO,AL PASITO ABMANDITO»)de Bernales 
fe— X» T SE VA T SE VA» X per Los Cuatro Huesos 

• LAS 8*30—E 

l í r i c o español 
" IA CHUALAPONA" de Moreno Torroba 

98)P« 7-4nDuo* por Mft Teresa Planas 7 Tícente Simón 
o— "Romanza" por Vicente Simón 

• LOS CLAVEIBS" de Serrano 

51)P. 9— "Dúo" por Matilde Martin y Emilio Tendré! 1 
10— "Mujeres" por Emilio Vendrell 

" DONA FRANCISCO IT A» de Vires 

8 3 ) G . 1 1 — ^ "Romanza" por Juan García 

" IA DOLORES" de Bretón 

12—* "Jota" por Juan García 

A LAS 8*^5—H 

MOSICA ORQUESTAL 

l82)G.0p#13—¿ 8 marcha t r i u n f a l " de " AÍDA" de V e r d i por Orq* de l a Opera 
„ Nacional en Berlín ( 2 o) 

2^3)0.3. 1^—"Introducoión y marcha" da » PRINCIPE ,IGOR" de Borodina) Orq. Fi-
015— " AKTAR" de Rimaki-Korsakow ( larmónica de Londres 

* * * * * * * * 



A LAS ía—i Martes,11 do icbre,1945 

" • ' ' • -

Wá 

\**c 
15$7)P .1~A SI TD SUPI2RAS" do Subirá por Orq. Luis Duque í 1 o) -Sol. por 

Mft Dolores Alheño 

366)P.T.2 — > DESTINO" do Blanco por Mario Visconti y su Orq» ( 1 o) Sol* 
por Carlos Gobernó 

. 376)P.T.3—N# BRASIL* do Barroso por liarlo Viscontl y su Orq» ( 1 o) Sol . 
por Amparo Margante 

372)P.T,1*-~ A MAfsBILBRO»' de Duyo» por Els is Bayron ( 1 o) So l . por Pinito 
Planos 

795)P. 5*^fi JMJPOLA" do Lacalle por Tito Sefcipa ( 1 o) So l . por Asune ion • 
/ Anita,Isabel y Rosa 

7^7)P. 6-^(" GRANADA DB MIS AMCRBS" do Badet por Tino Rosal ( 1 o) Sol* 
por Magdalena Tous 

12)P.Zin*7^ • CZARDA" de Sotaidt por La Kazenova y su Orq. ( 1 o) Sol . 
^ por Pernendo Rlpoll 

219)P.S. QM " DANZAS ALSMjrAS" de Kozart por Orq. Filarmónica de Viene 
>6m ( 2 o) So l . por Luis Graoi 

963)P. 9-* # ALELUYA" do Mozart por Diane Durbln ( 1 o) So l . por Jsabel 
Garces 

133)G.Op.lO— « CATALISRIA RUSTICANA"!intermedio) de Mascagni por Orq. 
( l o ) Sol . por M* Antonia Batet 

299)G.3. U — * MLRCEA MILITAR" de Schubert por Orq. ( 1 o) Sol . por Ramona 
Bacaresas 

134-)P.7.12— rt BUENAS NOGHBS" vals do Conrad por Orq. Los Bohemios Vieneees 
( l e ) Sol . por Nuria Todollu 

660)P. I V - « 

9**7)P. 15— tt 

101)P.V.13— rala de " LA PRINCESA DB LA CZARDA" de Kalmea por Orq. Los Bohe­
mios Vieneees ( 1 o) So l . por 0 t i l l e ííingrat 

MÍA" de friml por Alian Jones ( l e ) Sol . pr M* Rosa 
Hernández 

" de Romberg por Nelson Eddy con Cuarteto Male ( 1 o) 
So l . por Consuelo Ángelot 

12J)P. 16— " TARAREANDO'* de Gulchandut por Mario Vlscontl y su Orq. ( 1 o) 
Sol . por Madrona Puigvert 

1337)P. 17— " TICO-TICO»» do Ollveira por Irmas Melreles ( 1 o) Sol . por 
Inés González 

112^-jfP. 18— " BL VSSTIDO AZUL DE ALICIA" de Tiemey por Carroll Gibbona 
y su Orq. ( l o ) Sol . por Eduardo Moreno 

l )0 . d ar ,19— * BONICA" sardana de Serra por Cohla Barcelona ( l o ) Sol . por 
Conchita Ayet 

* * * * * * 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS ml3—H Martea,11 de Blcbre,19*5 

INTERPRETACIÓN33 DEL ORFBO* CÁTALA ca 
H *¿J 

•fe "—r1* - * 

1— n LA SARDANA. DS LES MONO33" ) Bardanas de Morera y Mar 
2 — » LES FULLBS SBQJES" - ( <«* 

. * • • -

. 88)G.Corf.? — » VENT PRESQUET DB TRAMONTANA» canción da Pajal 
H— • CAP A BETLSM VAN DOS MUíYONS" te Peres Moya y " PELS PILLS 

D ADAM T 3VA" canoIon navideña 
» 

35)P.Corf.5— " ELS PADRIN3 DE 3ANT BOI" te Peras Moya 
| — » EL CACADOR T LA PAST0RE9A" da Botey 

* * * * * * * * * 



PB0C2UMA. DS DISCOS )"¿l 

k LiS 1-V25—H Martes,XI de Dicora,19^5 

, 3 -3 

PROGRAMA VARIADO \ . ^ 
PRO1** ( 

U3<A>)i..l— " MSLODIA DB VAL-SB3" de Cari por Orq. Otto XelKbaelí ( 2 c) 

378)*»T.2— • OLBI-OLBA» de Galraz ) ^ ^ Camag«ey 
3 - - " CHANG-KABO" de Nori ( "* "* 

•H-JP.I.Saz.^i— " ALBORADA" de Cadman * - ) francisco Casanovas saxo 
5 - " DANZA HÚNGARA" de Bing-^gsr ( fonista 

X063)?. 6— » CANCIÓN DEL SüB&O» de Tobiaa ) 0 r a . Glerm Millar 
7— « DULCÍ BLOISA" de Morgm ( ** 

* * * * * * * * * 



PROGRAMA DB DISCOS ÍMÍ/X//^S¡ ÁO 

A LAS 15—H Mar tes ,11 d e B l e b r e . l ^ 

PROGRAMA DEDICADO A LA RADIACIÓN DE LAS ULTIMAS NOVEDADES 

EN DISCOS \ % ¿ ^ *¿Á 
PROGRAMA ESPECIAL DEDICADO A LA RADIACIÓN DE CANCIONES C Á T ^ ^ ^ J ^ B .VENDRELL 

1—X" EL SALTIRO DE LA CARDINA" sardana de Bou y Franc%C$iK» £• Venare l l 

2—X" LA BALANGUERA" canción de Vives y Alcover por Emilio Vendre l l 

3-^VCAIC© M TABERNA" de Apeles Mestres por Emilio Vendrel l ( 1 o) 

1|~~X«« PER TU PLORO" sardana de Ventura y Maragall por Emilio Vendrel l 

5 — y L'EMIGRANT" canción de Verdaguér y Vives 

Escuchen cada Martes a l a s 15— H l a r a d i a c i ó n de l a s ú l t i m a s nove ­

dades en d i s c o s 

(NOTA: Radiación de l a s c inco ca ra s de d isco por e l orden que se adjunta 

mencionando l a ob ra , i n t e r p r e t e y a u t o r ) 

A LiS 15 '40—H 

CONCIERTO POPULAR POR BANDAS ESPAÑOLAS 

BANDA MUNICIPAL DB MADRID 

15)G«Z.Or.6--Xpreludio de " LA VERBENA WjíkPALOMA" de Bretón ( l e ) 
* 

7)G«Z.Or*7—Y? EL NIÑO JUDIO" de Luna ( 1 e) 

BANDA MUNICIPAL DE BARCELONA 

28)G.S.E. 8—X" SUSPIROS DE ESPAÑA" peosodoble de Alvares 
Q u i n t e r a s a io de » EL BAILE DB LUIS ALONSO" de Gim 

BANDA MUNICIPAL DB VALENCIA 

27)G.S#B.10-«*» L'SNTRASDB LA MÜRTRA» de Glner 
U - 9 < " HIMNO A LA EXPISICION DE VALENCIA" de Serrano 

BANDA I.ÍÜNICIPÍL DE BARCELONA 

12)G.S.E.12-~ j o t a de " LA DOLORES" de Bretón ( 2 c ) 

. * * * * * * * * * 

/ 



PROGBJUti DS DISCOS _ lM\U\^ 

k LAS 18—H Marte**!! de Dicbre f19^5 

CONCIERTO SINFÓNICO 

» 8HUDIATA W SOL MAYCR " 
de Hozart 

por Orq« S infónica de Minnaapolis 

3^7)G*S.1«~ primar mo*# "Allegro11 

2 - t «©ando movf "Andante" 

3^8)P.S#3-— t e r c e r mar. "Allegretto y tr io" 

H>m+ cuarto mor. "Rondo-Allegro* 

• PRINCIPB IOOR" 
da Borodln 

por Orq. Sinfónica da Filadalfla 

26l)G.S.5— «Danzas Polortslanas" ( H- caras) 

« IL ORO DBL RHTN" 
da fagner por Orq. Sinfónica da Filadalfla 

107)0, #.6— "Preludio" 

7-* "Final da l a primara, escena* 

108)G.W.8~• "Alberich y los nibelungos" 

9—<• "Brda y iffotan* 

109)0, #,10— "H Arco Ir is» 

11— "filtrada da l o s diosas en e l ffalhalla* 

* * * * 



LM¿z )**&& te 
PROGRAMA DE DISCOS ' 

A LAS 19*10—H Martee^llrl i^iJJLcbre,!^ 
(/ V 

OPERA: FRAGMENTOS ESCOGIDOS 

132)G.0p # l - 4 « LAHLTADEL R K M 3 p " ) d . Donize t t í $cr T o t i M Monte 
2-*- • LUCIA DI lAMMBRMDOR» ( *m&P'«¥/1 

^3)G.0p.3-^ «Terceto de l a carta* de » CAíttffW» de Bizel^rar Apolloni, 
Ferrarls y Mánghini ( 2 c ) 

• LAS 19*50—H 

OPERETAS FRAGMENTOS ESCOGIDOS 

/ 

Váite)kA-¿ * OLIVIA» de Costal par L i l l i e Claus ( 2 c) 

10l80)A»5-* • DBBFFUNGBH» potpourri de Frey por Wito d'Antcne, María Milttn 
Max Herísing (2 o) 

2l8ü)A#6— dos fragmentos de * FEDERICA* de Lehar por Franz Volker con Orq* 
(2 c) 

* * * * * 



PROGRAMA DS DISCOS 

• LAS 20*35—H 

(M ¡J; 
Martos . l l de Dicbre,1945 

J3 

CREACIONES DI IMPERIO ARGENTINA 

2 
SEVILLANAS IMPERIO" de Rey 

« TIENTOS" de NU» 

í>39)P» 3— " RECORDAR" de Salado 
í— " CANTARES QJJE SL VIENTO LLEVÓ*'« de Salado 

845)P, 5— " CRÜCECITA. DS RRO» de Molledo 
Q—oo W MARÍA DSL MAR»» de Manzanos 

892)P. " CONSEJOS11 de León y Molledo 
» FANDANGO DSL CANDIL" do Granados 

MELODÍAS Y RffMOS A LAS 20*50—H 
1121 )P. 9— " POLCA DE LA VICTORIA." do Calm 

10-* " NO ME DBJ33" do Sherwin } Hárry leader y su Orq. 

U9¿)?*11~* » FIGURAS 1SJSICAISS" de Raye 
12— * AURORA* de Largo 

Hermanas Andrews 

* * * * * * * 

# 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 21'20— H 

INTERPRETACIONES POR MARIO VI3C0NTI 

lé50)P.l— « VIENA SS ASI» vals de KST» 
2 — « RECUÉRDAME» de Vasilescu 

lé89)P.>- " CHIQUITA» de Laider 
4 — « UNO...» de Mores 

355)3?.T.5-^ '• ESTA HOY BIEN" de Ramos ( 1 c) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS Mfl\f**s) ¿ 

A LAS 22*20—H Martes,11 de Dicbre,l$fc5 

fragmentos de " LOS CATUANES" 
de Guerrero 

por : MARI ISAURA 
TRINI AVBLLI 

/ BDÜARIO BRITO 
/ RICARDO MATOAL 

O 
*• i 

Coro y Orq# 

álbum) 1— *Mi aldea» 
2--w fox de 16s l lorones* 

ene ion de la rosa11 
ifNo Importa11 

7— ^Concertante* ( 2 c) 

Jk LáS 22*35—H 

V¿L3&3 33C0GID03 

126)G*Y*8-~. « T i m DB ABTiaCA19 va l s de Strauss ) 0 r G M ñ r f l k ^ b a r 
9 - - , * OLAS DEL DANUBIO»» v a l s de Ivanovioi ( o r q * m™ W 6 D e r 

113)P.V.10— " ADORADA!» v a l s de Gordon ) oro. Wavne Finir 
11— » RECUERDO DB VI3ÍA" v a l s de Proroat ( * * *mm 

* * * * * * 



PROGRAMA. Di DISCOS (jÁljZfJ^USj 

A LAS 23'15— H Martes # l l de Dicbre,1945 

" IL TROVATCRB" á 

( s f n t e s i s de la obra) 

de Verdi 
IDA MANNARINI GIÜSEPPINA ZIN 

Interpretado por i BIANCA SCACCIATI FBJNCBSCO M3RLI 
aiRIOO MOLINARI MH.IO VSNTTTRINI 

/~\ CORRADO ZAMBELLI 
Coro de 3a Scela de Milán con l a 

Orq. Sinfónica de Milán* 

álbum) ACTO I 

1— "Introducción" 
2— "Tacca la notte placida" 
3 — "Di t a l e amor* 
4— «Fin al" 

ACTO I I 

5— «vedi, l e foscne" 
6— "Tatto e deserto" 

ACTO I I I 

7— MAb s i lben mió" 
8— »Or co'dadi" 
9— "Final" 
ACTO IV 

10— *Timor d i BB* 
1 1 - - "Miserere d un alma91 

12— "Final* 

heíaos radiado fragmentos de rt IL TROVATOHB* de Verdi 

* * * * * * * * * 
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PBOGRAMACIOI 

Guión de emis ión 
Hs . 161 

==E==«áI2fc=Z2= ( m t r a e l tema d u n r c i o n OOi47 segundos ) 

ESCUCHAN VDES LA SINTONÍA DEL PROGRAMA "MÚSICA DL LAS AMSBICAS" 
QUE "RABIO BARCELONA"»LSS OFRECE TODOS LCS DÍAS £ ESTA MIS224 
HORA—3? EL DE HOY VAMOS A PRESENTARLES A ORQUESTAS DE SEDUCI­
DO NTJaLEBO DiS INTERPRETES, EN UNA SELECCIÓN DE HUMEROS DE JAZZ 
PREMIADOS EN LA 8ELE00I0I MENSUAL 'QUE HACE LA NATIONAL BROADCAS 
IING COMPANY EN LOS ESTADOS UNIDOS, 7&KS8*&XI3S EN ESTAS 
SELECCIONES,SE BSCOJEN LOS MEJORES DISCOS DEL MES,SIN DISTINCIG 
DE LA NACIONALIDAD DE LAS ORQUESTAS,EN UNA DE ESTAS SELECIONES 
CELEBRADA HACE YA ALGUNOS MESES,CORRESPONDIÓ EL BATOR NUMERO DT-
SOLICITANTES AL NUMERO QUE VAN VDES A ESCUCHAR INTERPRETADO POR 
EL C3LSBRB "QUINTETO DEL HOT CLUB DE FRANCIA «—TITULADO "ARENE 
RO JAPONES". 

~¿-S^^JT. i i. ,.— —«.--». »-—> •••» yry s g !i"'- y ̂  ?' g ÍÍ ' i Vf "'-•'* '*'" i vt ?m [ **' r y ^ 1 n* *g jp T r* ""g TO 7*ff yy KT * *'-' r* * *-'*•*, RMMÉ3 

IODOS VDES CONOCEN LAS GRABACIONES DE LA ORQUESTA DEL CLARINE» 
TISTA *ARTIE SHAWN,SIN EMBARGOS,MUCHOS DE VDES « IGNORAN QUE 
UN SEGUNDO PUESTO LO CONSIGUIÓ CON UN* REDUCIDS QUINTETO QUE BS 
EL QUE VAN A ESCUCHAR EN LA INTERPRETACIÓN DEL NUMERO TITULADO 
«YO VELO POR T I " . 

as~~isfc¿i z^ssssr^sssrsssss: tZ£í¿Z~¿ ."•CTmr"i? tL3SSSSgMKTB3fc Ji¿.aCSSS3ggr.S5JSS: ases a r a ssss: 

EN ESTA AUDICIÓN QUE LES OFRECE "MÚSICA DE LAS AMERICAS",DE RE­
DUCIDOS CONJUNTOS ORQUESTALES DE JAZZ,VAMOS A ftftffFJfflMIfP-ftft-Wffff-
«*ffieae«'8^)IS«Aft©Bl&EE®$£S& OFRECEÍSES LA ACTUACIÓN DE UNO DE LO; 
MAS FAMOSOS SOLISTAS DE ARMÓNICA DE LOS ESTADOS UEIBOS,EN LA 
INTERPRETACIÓN DEL NU1IERO "HAT HUMO EN TUS OJOS" DEL F H H "RO­
BERÍA",—ESCUCHEN PUES A "LARRT ADLER" GANADOR DEL TERCER PUES­
TO EN ESTA SELECCIÓN. 

JBi iff. XX s s c s : *_ J**T^_]I -MIM •Sr^üu J 

PARA FINALIZAR ESCUCHEN AL QUINTETO DEL DESAFBEECIDO «CHIC! ' 
NEEB",EN UNA BUENA INTERPRETACIÓN DEL NUMERO "UN BOBN RITMO". 
LA ORQUESTA DE ESTE CELEBRE BATERÍA PERSCIC EN US DESGRACIADO 
ACDIDSNTE DE AUTOMÓVIL,AL TRASLADARSE DE UNA CIUDAD A OTRA DU­
RANTE LA NOCHE. 

W Mi ÉIH1 ' a sJB ¿¿£ u . SRSKSS: —E sr ¿ s : n = s c r = r - 3 = r - : 2 : s e r z 5 : s = . = : = = : = : s s : = : s s = 2 s s : s : ~ s = s = r s s r = s : 

«MÚSICA DE LAS AMERICAS",ACABA DE PRESENTARLES LA NUEVA MODALI­
DAD, DB OFRECERLES LA SELECCIÓN DE LOS MEJORES NÚMEROS DE JAZZ 
PREMIADOS EN LOS "ESTADOS UNIDOS",MEHSUALMENTE POR LA REVISTA 
"BILLBOARD" , 1 RADIADOS POR LA CADENA DB EMISORAS DE LA "NATIO­
NAL BROADCASTING COMPANT, RECUERDEN SINTONIZAR TODOS LOS DÍAS 
A LA* l t 4 o EL* PROGRAMA ESPECIAL DB RADIO BARCELONA "MÚSICA DB 
LAS AMERICAS". 

0=0=0=0=0=0=0=0 =o 
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3¿XS0 1&2Vmj¿*~ CltlglKM, 3» SPI3 A?H!0f?33 3£ TOCft, 

V I ¿XMMr * * fr * « C&0 #• 4 * # # * • • * * * * » «• s l w c e Í . * » 

.¿•misión do laa *««•»•»«•**.«*«**• 

- 3« desparejaba «1 Atlántico sz* «o vuelo de gaviotas traa 
e l Aloyéis agregaba sffi de l f ín tearco, ca l ido por l a bocana 

oeoiSental del ¿¿atrecho*** Anoohea¿a5 y una tormenta lo ¿.a-

HA aneaasaba ronper su Sir ia eobra «31 ps^ueño jatíríx* en f i ­

lada hacia a i continente a f r i cano- y cas i qpiiefeo en l a in~ 

«analdad del ma1* I*ae pasioAaa, exc i tadas tanfci&a por la 

e l ec tr ic idad de l a atmósfera, es tán l a t e n t e s , y ©1 enouan-

t r o entre l a i r a de lo s oieloa y la& de l o s htmftyes¿X&k a 

producirse, Ana Sas» gb**«»¿»fc*«.3̂  6ée |> ¿f&vier An­

dino eetán en e l comedor,de sobremesa oon 'Don Simpáis 2n~ 

rín /2al6ntras e l rsato de log i nv i t ad 

l e t o l f i l l s , charlan sobre e-abierte.* *• • * 

2£ OTTttB.BTA OES ?A &mzi)ÍMnX»S."8tfóQC Da 
»4l^aMlWW»tfr'jUfc^»r?'w^at,»tjrr*-T.<r--^- ff C*ftCL' ffí. '''. ' M U C r t l 

JAY1BI1*- SI eepectáenlc dal raar en ¿alfa noche no p&ede ee¿ f 

de l a tormenta que se nos vi-ane encima $ menc^ d i s t r 

por todas partea*«•«agua» 

BOGAS 11^,4/ ¿12» que a Yd* no l e gus ta e l mar e&and© se enoreap 

rido Andino? 
a f q¡x& 

[/va 

CTÁTTISR*- ITsted aw> que todos/ ^Jetf^o^J^f/J^ ojos 

TlgtagT»> Y me l o explico 1 siendo Xydia do L i s , l a i^— 
uu¿;; 

]»ua de nuestro eéaeíaa. f / 
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SifíBSt^mJJr IOhf no c rea 7d* ($i* e s so lo éso! ¿1 taar i n f i n i t o y siempre 

n io t a r i o so es i d e a l catando loe hor izontes quebrados en ver­

dea o a s ó l e s , se abren a l a luz del rayo. 

JAVUR»- 1 i , » „ » s l , . « . s i . * » ¿1 mar como tama decorativo os excelente» 

Vis to desde tina c a r r e t e r a a l t a o desás l a to r raba de un ca ­

s ino a l ea ra contemplarlo unos minutos« enfurecido y chocan­

do oan t ra l o e costados del ba rco , er izado en espumas ag re ­

s ivas* también r e s u l t a b e l l o , l^ero siempre n e c e s i t a tai poco 

de t i s r r a cerca de é l* £n cuanto e l lumbre se a l e j a de l a 

c o s t a , cuando e l fes tón de tinas montañas o l a l i n e a de una 

p laya f a l t a , y e l espectáculo tínico es el marf entóneos a a , 

sa lvo alguna tonaenta iue o t r a , e l aburrimiento de l a s l a r ­

gas travesías*.+hgwx+ # . « a ^ a , » »• y so lo agua* y todo l o más* 

l i t e r a t u r a * « • de l a mala»»• * * 

AiíA LU2#~ 3¿n exsbarí^o, hay gente que emprenda esas largan t r a v e s í a s , 

bizcando su recreo tínicamente*,»» 

JAYI¿H»~ Ciertamente* Ana LUE, sospecho rae Sn l a mayoría dé los c a ­

sos no l o harán por ve r nuevos mares , s ino por v i s i t a r nue­

vas t i e r r a s * ¿ ÍTo es l a a l e g r í a del mar, y s í l a alegad 

de l o s puer tea , l o que l e s inpuloa a embarcara* ^as Olas , 

un poco más grandes o un poco más pequé , tocias 0021 lo 

mismo, Cofíio l a vida humana f a l t a , f a l t a n , la?; telones* 

y , a l a l a r g a , a l espectáculo fa t : », £1/0 opina Vd« lo 

misino, señor Darán? 

OT3A1ST*-- ün c i e r t o modo* Hay un mareo que &o as sdlo de movimiento 

de nav io , sino el mareo de mirar a vxi lado ; o t ro y no 

h a l l a r o t r a 000?. que el mar* Kste &® e l verdadero mareo, 

a l <jue Andino se re f i e ro* 

r¿C3AÜJtftT^A t i , J a v i e r , t e mareará*. • una mujer de e s p í r i t u de l i cado , 

¿í;o? ¿ J^~ 

JA VIS ̂ - ¿ iuá debo c o n t e s t a r a !$sP pregunta blanioLa del üfr*? pts no 

h l e p l a "delicadeaa* de l ^ e s p í á & t a t ^ (s^ **— /IJMM I 

AJSA HT2„~ 

«al 
••ovft9 in tegesant^g (\i\^ ^ 1i(?fío ,??o pedráu *í*""*> 

e»mdír láMe l a d ivers idn y e l placa os largos cra­

se ros .Q^ualqtiisr p i róscafo moderno proporciona l a s como di. 
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dadas da na *J?alaoe* con l a ventada ds qpa s o so lo «o t r a t a 

l o s serv ic ios de «a Hotel s i n o de c a s i todo acue l lo que pus 3 

o f r eca r u » ciudad oonfortabls» 

SÜHAP,- Aun^w f a l t e l a l ú a de vez <m cuando f CG&O en e s t s m.onentof 

an q i * acaba da apagarse , 

}>%9&*+FI fAy* iad oscuridad t a a grande! í 3 i a l -asnos imbiera l u í » cm^ 

entapara por l a s wntaxt&st 

WWk8.~ ¿gu ia re Td, Jbaeer e l favor , J a v i e r , de alcanzarme e l faro l 

da pe t rd leo qjaa Jbay sofcrs un os tan ts a su izquie rda? 

JA73J¿B#- Coa mohos g u s t o , . <í3fo l o encuentro* o • . 

£¥35*%-$/ «Déjelas us tpd fcusoarl^ a mil r f íi ^ 

Uft Igau^- tSao lando^^a c e r i l l a , J av i e r í 

Jffi3ATJKA,tt To he s i d o más l i a t a ^ ^ n s i r t i m e parece <jiie es*»,» 

SETRAU,- . iPerdén* señores , gor todas e s t a s molsatiaaf Sato suele ocu< 

r r i r algunas vsoas miando l a t^mpastad se aproxima*** i Vaya ? 

pues taapooo encuentro mi mae&ere**,! 

3áTX8BL~ IBapere ¥d, a ve r s i y o . , * , ! 

J P m A U i¿3CAl£Bá. SS SALIBA Á 'CUBERA É 

AlAgUSO A XCfKA??.- ]3B3S!B 1SJ03 3 

B8TAMAH.-. IDon üugen io , „ , ! ! J a v i e r í # . , ¡Ana laxa. ,»! ¿¿®tán Tdea., al: 

DETRAI?*-] ¿Qtté pasa* Rstam&r? 

¿^t t j fcr f tfilegof ISiegoí 

• • , » , JAYItíR»^ HO e s t á a bordo 

P3H£2J Í¿ - (3üi¿ BMEKUÍ SS & AÍ30MA3X) A IA Hí 0» IS*.t » 

jk do t a r r i b a ! 

ASA MSíc,- Diego H a « • ! 

1*KBflÜU \̂ ^<gdnde eá tá? ¿Por qjzd no viene? 

BAS0^|&#-4ua hor ror !* Ana i u s ! ^s cías por su pié no puede bi 

•BOaATOUfeW ¿&* suoeds a lgo? 

BSBÜS | , - Ilfca desgrac ia! 

R&EAlfA3«~ ÍAlgo aspantosot fBstá arril>a muerto! 

(6RAIÍ 

« ? * • • ? 
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BMK)1G3A.- 13a< a«tá Boarto! !4ud ha sido asesinado? 
% ttiaaa clarado «a puñal en l a eapald&i 

ü t » ¡ !••£> I» «ate nodo ao Toada aar tai anicldio 
HifAKAK.- ITeagBO todo» a cubierta! SI Capitán aoa ha alono pa l e s 

avisónos, . . aquí 1; ráenos loa iapomeablea pa=ra t o d o s , . . , 

JWáSAJT.- tVaaoe paza arriba! 
P*HB2 I . - IKaparaa «toa baja oon ai l interna para que no tropiaoer. 

la asoc iara . . . ! IVencjea l o s impermeables,' Het&aari 

( PA303 SU BaBi BUA^XJ LA ¿3CALaRi\ 'T 

X#- Tengan, lo§* impermeables,,,, Vengan por aquí, ,**, 
¿ T P l A s - ^ !Ay, qué tremendo espectáculo! 
AMk W1¿*~ !Vacos, Don üugeniot !Ttm conmigo» Javier! 'fSewo ancho 

IXIHUL- Seftores, serenidad! 
JATXü&a- 31 9 aexenldad» es preciso aclararlo todo . . . SI culpable 

puede estar entre nosotros*«„ tTanos i 

M! J 
CAL J A U S A cüBijarca, o:-?:i^r::u MKSA EtAOABSA, as 
^ B — — W — • — — i — » — — — M f c « — — — 1 — ' I I M»»— amiW. MiMOi'w - ' — n n»i i.»'»l» II«<HT»I»>—rwi'n i'•»•»»• «..« — •' J I I — .» i , . — W J ' al' • . - ^ w « » i'J «f'W 

V T • | ^ , A . w i TT.TWT& V 

,~ A l l í , a estribor> junto a l a proa* á o da 

das» a l l í m • * • i • 

noi-;¿3 :D~ »a os TC .,-.;) 
W m W i i i W . i i m m i — y w i mi' i «miBMm"w—.••—mtwniiiiiiii»B'.ij!nw—ii'i' t «. mi wi, » • ' 

ARA Xff3.« (JTJBIOSA) I Lo 2ra asesinado tisteá, Andido! 
¿Qué diosa» Ana lias? 

!4ud lo ha asesinado Yd. » ¥á4 lia sido i 



¿w 
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B 0 * W ! » . J 9 . 3 i t l o b a r a t a d o J a ^ a r Andino* «*. , 

B£?ATAIU~ So d i g - ^ t:*n*sr£rta, WtmmsamMm £ a t á a ne rv iosa*• . . 

« 1 . 4 e d 

AK* WiS*- (ifcTCtt^JJO) IJ&ago! I M a ^ Royes! 

R¿TAlrAR*~ Vaaos a examinar e l ond¿v¿r» 2a$£ medio ea$o&iláo "0&30 e l 

oorda&en la&rinoro* Aparece tumbado j u a t o a l a banda 

!>aroo y un poco inal in&do haole Ir . i s q u i e r d a , l o s u f i ­

c i e n t e pa r a qpa «D&>* sus omóplatos pueda. "reraé l e empu-

ñafiara d e l un o i i e h i l l o . • / • / i ^ t / , 

I i T H I * , Í - » » * * « i r - f b y • hertacaa á s » t a < S a m t í ^ ¿ r i S ^ i ^ Í ^ **Ü. 

9BHA«~ Bien , s e ñ o r e s f vamonos da a q u í . . . C a p i t á n . J¿ ^° ^^°t 

GA?XTJJf*~ !A ana ó rdenes ! 

XKr%V*- Ordene que ouhrutt e l cadáver con tma lona en t a n t o no á i ^ 

ponga yo o^ra c o s a , . . fYamoa, Ana IAXZ% e l hecho ya no t i ­

na r e n a d í o . . • üe n e c e s a r i o toirar de te rminac ión . • . V 

Vdes. ahora séB&dgo*. . . C a p i t á n , que neo i n s t a l e n doa lu~ 

cea de p e t r ó l e o en e l Co&e&or. ¿£a impor tan te l a &ver 

de 3a oent raL a l d e t r l o a ? 

3API2&R**- lSe ha inundado c o n u n golpe de mar y as 3aa bonoaa sra 

bagando para desaguar la* Procuren Via . no s a l i r a eufeier 

Las o l a s son cade -ves stéa a l t a s e 

DÜRAH#— Bata b i e n , l Seño ra s , vayan bajando a l coma de; 

*fT13 ;u uXi i (JR/v HOCE 

DtJRAJT.- JttH n a d i e toque e l c 

vada en la e s p a l d a . , . , 

O A P I I A I T . - ¿ata b i e n , s e ñ o r Daráni 

E01 Tü . . lA lO") 

y manos e l ara tt<xue te c3 

fl/£ á)i^í-^cf^-> 
DÜHATT,- (3Efá KA 3U&3&DO'303X0 Parea* q-aQ sa to comienza a tomar emo 

clón...a \ /(^Vt» 

'"%«•. J I P I ' i " "»» mu 
(FA303 m WSkS .10BKJ CUBIERTA Y S/vJ. -¡& 

iaCAl^FA >irüIÍTBA3 DICI,? 



VmJS*- A l fia. se htao Xa l u s , es loras» g rac i a s a l a p rev is ión del 

c a p i t á n . . . l o %u« «ata un pooo oscuro es a l o aao de 3a auer~ 

t « di» Diego 3 » f * s . . . . C s n u — H b ien l a p u e r t a , porque ea -

tnaos eopueetoa a me un rolpe áa o l a in tervenga en nues t ra 

conversad da y acabe oon n o s o t r o s . . . • Siéntense cada uno en 

su» s i t i o s d* oos t enb re , . . » 

GOMO #1 fuésemos a t ona r «1 a p e r i t i v o reunidos . .* As í . . * 

m j %ü&et» *ro«Ufa*é s e r tere ve ««orno dicen todos lo s o r a ­

dores que «atan dispues tos a moles tar a su aud i t o r i o some-

t idudo l* * títt p a r de horas do t o r t u r a . . . 10h* deje de l l o ­

r a r . ¿na l o s ! |Ko e s t á representando! 

AS* SOS*- I (Jabalí e ro ! 

9DR&V»*» ¿Lo v«¥ I Ya ao l i o r a l Bagamos a s t a reunión l o menos monóto­

na p o s i b l e * , . Ahora que oomiensa a animarse e l v i a j e f no lo 

«etrop^wios tontamente. *» Hasta loa e l asientos es tén an nues­

t r o favor* . . *a decoración l o s efectos sonoros son per fec ­

tos» •* Peroltenna que presente a l caso seg&n mi punto da 

v i s t a* p i se primero* quiero f e l i c i t a r a l au tor de l . a s e s i ­

na to* porque ee cues ta t rabajo career* qn& Siego Segas* iua 

ya t e n i a o i e r t a ven ta j a ©obre todos Vdes* en lo de conseguir 

d i a t r a e n a e . se haya matado a s í mismo para proporcionar 

unos aoaentos de eacpansión. . . . Ho* no l e jusgo tan generoso, 

•UTZSS»- (1RBIÍA13D *S8 LüVAiTOA 38 SU ASIÍOJEO) ida permito reaor< o 

qt« ah i fuera e s t á e l cadáver de un hombre. . * jtJn pooo ¿ie 

r e spe to t 

JXTRAH»-* To no l e he fa l tado a l respeto para naáa absolutamente», • 

Ko he heolio s ino aventurar l a opinión da no c r e e r l e lo su— 

f i c i s n t a s e n t e abnegado como para darse una puñalada 

l o s omóplatos por proporcionarme unos monentoa de dis 

eión* 31 Tds 3**«ga oon eso ofendo a un muerto* 8&tm® tam­

bién por ofendidos todos Vdea, porgue a ninguno de s 

l e creo capas de e j e c u t a r una gimnástica t a n d i f í c i l ¿ond, 
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l o t i e n e clavado Diego Reyes, 7 moho zumos, porgue yo s&e 

( HDHoafei3 v¿ m x g ) 
Ü l U f l » ! » I M — H • > I II m» • I M . l i l i C l i n ' * 

H3TAKAR*- To 0*eo qjxe s e r í a más i n v e n i e n t e ao ja r le hab la r s i n inte-

rruapirle*»*, 
BD3AUn/^*t|- 3u# es l o que 70 es tay haciendo precisamente, Bet&m&r* 7 

eso que sé quién l o matd* l io sabemos todos 1 

( g34KDi¿3 BJMOHKS 5 ^—~~^ / 

(TffnifSñkSO) l e necesar io probar l a s acusaciones* 

3ien$ señores* tengan olassa**» ¿ s t á n ?ds* todos wxy e x c i - . 

"feadDS»»*» 

(TO0S3 Iffi *3I1£H3X0* *3IL¿ÍT01Q») 

STOMf*.̂  i i l que haya a s e r r a d o que no crac a ningctno de v&s ea 

de c l ava r se a a i sismo un 'cuch i l lo» no sólo po:e l a s j&e t* 

o i a s que tendrá qtie s j eou ta r - 110 s i g n i f i c a que no los ju 

gue aptos para c l avá r se lo a un semejante* 

J&VIíáH*- Cft&m SS 31) ¿Qué ha dicho Vd«? 

Dominase t Andino! De todos loa que aa tamos reuní dos 

vea yo e l único que se inc l ina a sospechar no­

c e n t e * , . Pero no me interrumpan con t an t a freou a?o£lTo 

de buen tonoo.*,Continúo*.*e Había dicho TUS 

r a por e l mi l idn quien más me e n t r e t e n í a era Eáe 

Por e l momentof qi&en más ha conseguido d i s t e 

l o ha matado*•, 3 i renuncia a BU modestia y quiere deci: 

su nombre**» Por ahora no intentaremos descubr i r lo**, Haré 

moa unas ins inuaciones nada más acerca da Iá@ posibi: 

de que e l ases ino sea uno u otro»** ?4*, descart 



CtAll&IWS) Z ^ 

fl03AÜI&.~ (VST 0IKHLLC3A) i Olí, machas g rac ias 1 Kis .«tnt i n t e n t o . * • . . 

IO&Í no se t r a t a de aentiíaiento&I Sino de.$&e es una 

c u r s i , 7 nna c u r s i no ases ina n n « k * » la' f a l t a r e sue l lo . ' . 

¿n £in f no loa voy a dar una ooníerancla acarea de las . r e -

l&cionee qtue púa da tañar a l a ses ina to con l a c u r s i l e r í a , . » 

¡nteloo O orno mejor mó 

Hablan demasiado lv£3Aga.~-

*t¿|f 

¿vw « * a 

r í a l a "áltiraa en matar 

fuese feo . * . dia de ¡
f.> 

Lis • « « « 

R^áMAH»-

IW!í¿H„- . 

HüTAiaLH.-

DUBAS.-

c h a r 

"¿ttísS) 

Itáwb: 

ííueSi 

lío fc 

l o Sí 

T&RPOGO parece tsiber un a c t i v o que nos haga srcapp-

de e l l a a • * • í Quedan t r e a te raonas c » * 

cuatro * sefíor Duran • « * • 

¿or# señor Retamar * *• • » 

Ana ZÍUZ, J av i e r Andino y yo % • * .¿uada tamMán TS 

b a t í a pensado en l a probabi l idad da que fusra yo 'üulesi 

inase* pero l o eattidiaranios despacio* tm poco m 

t a rde • • » Ahora l o que 

d i s t r acc ión y e l r e c r e o 

eapiera con seguridad 

y a d a r l e a l millón o: 

deseo 

%o ute 

cjuisn 

Feeoidc 

ea agz 

me esí 

es» me 

r* pe re 
0P 

deaer a l c r iminal l a 

psüporoionaná w * 3 i .yo 

l i m i t a r í a a cal larme 

mno l o ignoro» he 

áado íjae, ya que cua lqu ie ra de 7fdea* con mayor o men 

minero de uro'ba'bilidadea puede s e r s i me ise e s t á b'C^. G Q M S * * 1 * 

trayendo a c i i ? yo debo s e r generoso con todoa }j pr operólo-

n a r l e s , a s i ve«t &n motivo áe di ven 

animaré bas tante e l v ia ie* 

(1A TOlv :iX(RT£ FIKHT-) 

limo ha atención? Me qciito l a s gafas oscuras para ver i ^ 

me^or l a impresión que va a producir mi sorpresa . . . . í-Ya 

ÍAhora^ la americana! 

• ii IWII* tu, i iu iHKi lMiH * 

íAhora, desabrocho &i cataieai 



CMf/yjFHs) zt 
» 

. - lOupcnrP qm no pensará VcU desnudare*} 

3S2*H*~ Ufo «* amate Yd»t mj^^O^^f «* 3 0 ft«Wt«i l a s temas ae~ 

&oras#»»« todavía*»* a l t o r s o naáa sáa*«« Se desabrocharé 

•É p000c4o |Ya aatdt Fí jense en ásto**» A<iuí, sobre a i p i e l* 

¿nato a l corasen* • .* 

a&:80Wí*3*#~£areoe una t a t u a j e » , • 

SBH&Y*«v Besó» ah í es pos ib le *2*xe l o parezca- •« ¿?ero acerqúense* acéa* 

qaaaae im poco*»»» 

( HimX) BS 5lLI¿-> T HIMQHBg } 

á l o »e;Jor tío t i enen oportunidad íte ^ e r nada i g u a l m en T Í 

SHW « « a s l e p r a ? « » o o 

» * > - « & 

3a«*»¿Tast e s t a s eaosatltsuB $ne hay &T¿1? S 

( 20203 } 

BSSttur ¿Leproso? ¿¿Je u s t e d leproso? 

2X7lU!r«~ (005 0A"SC¿$im SJtBI»IXaA) 3 i* l o feattsáte para amenizarles 

e l 'Viaje con una preooupaoié» en l a cpje ninguno pangaba 

Tea -usted* Ana l a s » Tea 7 á ; * Ja* | a* 

AK¿ £172*- Ko ce aceríja^í !Ho e^ a c e r b a í 

BÜHAH.- ¿T imité ̂ mmimjL 1 i/~ 
ÍM^iyB^m^ íS"o se a o e r i u e , sor Dios! t ¡impasto* 3 

o 
i m p M g l ni un H—*III * i .iinmt w m » •. j-^i»_».««ri»eas--*-»i-a«>«*BaiVfcat« r 

tKsta puer ta e s t á ca r rada con Xlay^!J jfa 

ISatá ce r rada! La derriimremos a hachados> • * 

13»e Tiene! Que viene hac ia noe-otroe! 

* *• 

PAISAS.; 

<SS OYjp GABJA^mSI SUBAlf A&G0 Al JAS 
t - M U * M K ' < r g f t M « v * . j « « í . - . « . ' ^ n i n > A . i -• »• e--»-.;j*¿»* 

CSSTOBQ Y mwm TOEKSSS SOBBS 
• M M M Í W « > ^ M > * " n « « * f * > ! > , » M « »• •. %•»»'%<?. «»M»T^ - « - * - . • i •< —tWMfm*+vu«—i.-jr, »-i» 1,3» i ¿ ' 



\*m na«rt& no a » t í oorrada oon l l av«! /3on sus nervios 

qpJKBfttf no l o permitan daxae cuentjprf'ta'ero no abran qua 

Xa* troataa <Jo «¿ua «atan Soso arceos no y podrían inundar 

Alá 1UZ.- '¿m p ra íer i&le a o r i r ahogadoa* *. ¡ J r^ t tán» c a p i t á n , l i b r a 1 

OTRAS.** l o • • malast* «i $ 1 ¡ H M ^ 9 « * * « & B darla a l JSSÍÍ m 

V** }»*•«*• (HUJJLIBAirDO IlOCno LA FRA3S) IB2 Capitán 

Mi IcproQo! 

AYXflU~ (GRXÍAB90) tAl fearoo ca ta lajtecrtafc t Derr i ta la puartí 

lAunane jmtramofl aho/jadoal (3iaTü3! §01 A IA 
f««* !¥o abran* no abran! ~ i¡ÁMA^L 

&** J^s <?r3faribl£l {Sálvese quien pueda! 

1 1 v *» ( saino ru r? » ¿u-, 34 i 
K, ¿17?W ÜW SX CC 

,- amos) 
|QWJW>«»^ «i »»ii<M»-«—)••»—I» ^ 

• K M »»«Bt»« — «•• n i w m » . m « w " « i . " i « " w « »i»«i»^»ii«^mî «» *. *»- •**•»» >-•••' .*«»* * - . .-»»*—» i > m M »«»•-'— 

V » — 

Y0C£3 J)S TODOS,- ISoeorrcl ISocomro! i'Oios mió! 

( COLPAS IV, - T - . . ^ . , 3 , 

"BL OTES FA? 
• I I IIUMmutoW i 1 Mi- iHr- - ' 

K~IA1X») e 
<•>••'i", I I U M I i i i m a * 

f - , » • y - * ¿ . > » » < 
• • M - » . - - - - - . . • . ~ •. V , * . -

V y 

Y a s í termina ? l res oyo&tQ 

l o , que l a pltuar- r ec i a ge Lulo 

l a r nove l i s t a f ocO *?.cr á 

algulendc l a yr raada por 

Siego Reyes* aaeeinado 

Alcyón* «ifoxwoa 4c i» 

agua ayudé a d e r r i b a r l a puer ta 

t r ado a todos hacia e l i ir .or 

oonftaso r ed ía lo [uedan todo?. teclado 

cha Linares Becerra, una da laa ante 

*. 

-16: 

.-

% ^ «•«»• 

nuestro páblieos quien ha de recocer as 



RtTRAlSürgTAH DISDt fL TlAfR* V I D R I A CS BARGtLORá, d e l iAlü iTI 
LIRIO* ts ORA* SRI»5<J?ACSLO) ia SALVADOR BRAVIA, J * 8 * ABORÍS DI 
MUDA y *?RA. QT-TRAS FILA: • . . . y KH MAKT8IRRAT 8E CA8AR*1U«, I » -
TJRVRSTAO* H * L¿ .-XHÜ-Â IA TífHLAB CUS nRIOR VEÜPO 8£G0RA y LA 
ftROUJSTA 3AJ« T-*A TIRíOOS/VI HSL HTR* . PAMON GORCf». 

r*IM*RA *-*RTI 

! • - LA FS»IA 3$ V*8 MAMARAIS. XA « l P a t i o da l a Audiencia , en * 
año 1875. 

» 

II— Vi Qm ¥A 85 AT» A «TO • - í n a w t t o acaio* sutes ua KUüICIHIi 
ds aysr oon ua HflBftW ds hoy, rsasaoxasrio ^osaa pasadas* 

# 

I I I . - LOS VtXQRi'fTSS.- tn la oubiirta c* ua tiasantlantic© vuslrm 
los emigrantes a su t ierra. 

» 

I ? . - LA FItStA !)I LAS RASAR.- Sn la JHpusaoloa da Barcelona, «1 día 
da la Fiesta da Sin Jo?ja* 

F , - LA MRALSLA FUILVE.- Dialogo de ios ro~ alaFit t ipos: "La Pará­
lala > su SirWi% 

¥ 1 . - LA •HlNtálRt*'.- Escenificación da la popular leyenda ea cuatro 
aaraeil losae eateapa*. 

milfi XWTWfMO 

8r. !/»SDT^R«- látanos retransmitiendo, soñar a», desde «1 Teatro 
f i e torta, ai inagotable amito: " . . . Y s»J KONTSEPRAf 8£ CASARAIS*, a l 
•ainataÜxl^-s da jpcrji espwtacui© di Salvador Bonavia, José Andrés 
da Vrada y Mtre. Da tras Vi la» qu* desd; hace raas te sala asee» conse-
cutiTos viene representándose en a»te favorecido teatro, iaterrretado 
•axavilleewiento p*s la eonpa*Ua t i tu lar qua d i r i j a sata excelente p r i -
aer actor y director que as vedro Segura, aeoatpañada da la ©xqueeta bajo 
la experta batuta te! Wtro. Paaoa 3er ge* 

Cono h* diobo: • • • . v SH MOHÍSSfvfUT SS 5J.SARAB!* dss^uss de o i í a a d i 
SO if.iaaat ds pmnananaia n s i carte l ss conssr^a tan losana como #1 
día qus s s sstrs*4&. y *» «y** s i publico ac as cansa da adslrar y aplau­
dir los tea a car toctos auadxos qus oonponaa s s t* obra, única sn su ¿sas~ 
xo9 cuadros i l snos aoswai&m UM** ds sabor popular y autentica ¿racia 
otros, junto cu* usa lfttsrpfftta*?]»1! Irrsproobabls y uaa prsssntaolba 
dlgsilsiaa* 

Psro, para d*\r siaaprs gusto a asta p i l l e o incoaaielonal qus tanta» 
y tente* •ocas be » i s t o • • . . T SN Kn̂ T̂ EBRAT 81 CA8ARAI«•, aus autoraa 
aan ratsotado, dasds la ssísaia pasada* se &a .meloso sainsts l í r i c o , s s -
trenando ostaapas auaTas, 'jus haa sido otros nuas-os triunfes para o l i o s 
y oara la oespaftia quo los ha irttsrréstate» Soa astas ostaapast «la a l 
aroo do Barí», c a l i f í c a l a lo^auasronioa-ratro'spsctiva y sosiroaaaa* y 
•Sartas do la l-ayssla*, ds grao aaotividad y saooifen. ta la primara sa-
broaalo su grah fiAsrss o^wloa, rea tada por uaa d&n&aioa •Confca

i quo 
canta» y bailan las pr lwipa los partas sosiega de la coapaüla, o aoaa: 
Saluo Redrl^ws, Trini í » s l l i , Isabai i ta Mtrigot, l»adro Segura, vep» 
Acuasira y Roberto B^rtual» S»tdL^ste^a->ao ten ^re cioosejaue ia «Eprooa 
so ha v i s to precisada, duraato la rapresentacioa ds osto uuasro, do po­
sar as is tencia facultativa en la platea, púas son auohos los espectadores 



Si 

I— SARTAS 8ff U . - «íaoana partida an tío» -a r te» , «a úaa d» 
•t dtcVi» la o«rta qt># d i r i i i d a a au hijo 

f. 8A. t i Xa o t ra , a i HIJO, dicta a un aaigo Xa car ta 
qu» dir i*» a «us p&dr»» an a i puatúo 

I I . * istAüVAS f)S or»N j«JAü HUtf«« Min i f i ca ••ocac Ion pi l»t ioa da 
t ra» «toa» to* da Xa vida *»i „ lorióse ganara 1* 

I I I . - «H fL An 3^ 1S 21SAS.- «atan** aunar Saltea, re t ro»-eot i ra f 
a »ai-resana. 

I f . - LA VR^atsI^H 01 M9 9ARCA8 - M típica fi»»ta ds Santa Cristina 



• ~ > 

T.«* IL WXfl T & ^fOHrt - Gyacto** Ifcbaaíira traba-la nguat, 

da la fcu-rr>9 d« la [ . - TR5S . . . n i D«I 

VII . - !.A TINA T Ü. TáW n IL OFUMAL^IRA.- 5hi«p«ant« Tía je coaioo 

¥111 . - £H U Mi 
ganlatas dii « i t* 

DSL WNASrSRIO - 0»»da *# anou«tran lo» proto< 

« 

IX.- iXAHTSUt̂ lTt Apots'nH, i lusoria dal transbordador Aareo y 
#1 Croaailern T » oonduosn a l* ftvtta ?fo«itana« 

icmba»ci da T* transmitir, «**ñorts, disde «1 ?eatro Victoria, la 
popular obra do 3oa&*t&, prv^a y Ootras Vlla: • • • . T IN MOHTSEBRAf 
81 SABARAN!** qt» t camino da las oion r^;orosentaolon#a sigua repro< 
••atándoos con $1 *xltf> olvwroso c¿#l priaax rita, y ouyo cuadros 
nuero* ruciantona^to sstrenado Isa raoo^ndaníos aiacsr amanta* 
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i t i i iá.ea j f SÍOBSU'* que tío cxL&£.& omisa que %bligs¿# a su *t 
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n 
X&L ¿V X3L&Z&. y 

a l &a<toid~ Atletlct-a ATiaeiomt A t l e t i e o de &lbao~J)*per t ive 
AlcfiTaaot V&l#fc&&a <?% !*-> ÍUS* S# Iapaft®It Baa l tercia-leal GiáM* I 

«L! 0T**4*«» S i c i l i a 0#f .1 G*F, Barc*lQM-Depw1£Ye : sello*! 
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XK 

fi«o 

V ti 

* v #&?# *» • •uüa-Club ?fr;n«l» •* 
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;vo 
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* J? * t 
i l Betas Balomple-NReal aoci# 

r^2 C*Fí • Orenada &«$*• C.D, 
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La jomada ultima aaat registró, como nota disonante en el conjun­

to de normalidad que por lo general imperó en la tercera división, unac 

. ligera i x x i i * KÍ H • x i• lyrSup i fc Rg tropiezo del líder -el Júpiter- cuya mar­
cha rápida y segura hacia el titulo viose, de pronto, detenida insospe­

chadamente, con el empate que en sus propios dominios hubo de ceder al 

Tortosa, jqptfjB cuya clasificación -muy por debajo de la de los Júpiter 

rianos- hacía pensar, con amplio fundamente, que poca o ningún trabajo 

habrían de tener los de Pueblo Nuevo para añadir un nuevo triunfo a la 

larga lista que de los mismos pueden exhibir* La lógica, sin embargo, 

gustó esta vez de ausentarse del terreno del Júpiter, y permitiste* 

que tm flt'K.gxsKxxifatlMgtogMtflaxK.BMixjpaiTt.i un partido que se vislumbrada por 

demás propicio para el líder, no lo fuese en modo alguno sobre el campo, 

hasta el punto de que el presunto vencedor hubo de valerse de un penal­

ty para neutralizar la ventaja que desde la primera parte venía teniendo 

el equipo tortosino. Con no pocas dificultades, pudo, pues, el Júpiter 

salvar un punto de tan difícil encuentro, y seguir, por lo tanto, en 

posesión de su titulo de líder» Es innegable, sin embargo, que su posi­

ción no es, ni con mucho, lo favorable que era hace ocho días. En la ac­

tualidad, su ventaja sobre el Badalona queda reducida a un solo punto, 

ttqpqeesgy^yitwfcajax^yr^ Demasiado débil, como se ve, para que los Júpi­

ter! anos puedan seguir abrigando gfrsngraravMMMá̂ frvT̂ ^ tantos 

optimismos como hasta ahora. 7i!lxBJÍHXi«u«xkffWjq¿ESEK La diferencia es adsssx 

muy breve, y el menor tropiezo habría de tener, ahora, consecuencias 

poco menos que imposibles de reparar. Y de que así fuese cuidaría ese 

Badalona, que sigue manteniéndose en peligroso acecho, y que, desde el 

pasado domingo, habrá visto acrecentarse notablemente sus posibilidades 

para hacerse con el titulo. 

La normalidad, como quedó dicho, fué el signo de la jornada. Tan 

sólo desentonó, ligeramente, el partido Reus-Lérida, en el que éste ul­

timo equipo -Ja buena hora i- se permitió sacar un empate del terreno reu-

sense. Tardía, por completo, la reacción del once leridano. Si es que, en 

realidad, se trata de una reacción,.y ™ n h O T g 

Ya vuelve a marchar netamente despegado Exxsxkoexs el Igualada 

a la cabeza de la clasificación del grupo A del campeonato de primara 

regional. El once igualadino - al que vimos vacilar, en algún momento, ha­

ce unas jornadas- ha recobrado su firmeza y, en consecuencia, ha vuelto 

a dejar sentir el peso de su neta superioridad sobre los demás, colocán­

dose al frente de la clasificación, con una ventaja de cinco puntos que * 

concede al Igualada amplias probabilidades de hacerse, finalmente, con 

el titulo. £1 segundo puesto, registra un empate de puntos entre Vallas 

y Olot, a los que siguen, escalonados a un punto, Mataró, España Indus­

trial y Manresa. Ho ha terminado, como puede suponerse, la batalla para 

segundo puesto. 
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Sintonía 

trocntor: ^«vii i l^ion Cüoi i e l ec ta 

Locutor-: Creaba e*£tHcialjfcent¡e para la«i ceñaras y a h o r i t a * que no» 
fa*orneen ecn va atención , o r l a B o , J¿alIorquiu&# r e s ­
taurante del SaXon :i,». , 

t i tort Sintonicen t l o , ii*>»t & ÍSMS^X^*^ 
l í « l í t í o n Cocí Lecta, *? tr-v--- i ia gnt< ••.- Radia 
Sarcelona» 

L e c t o r a : Recuerden %*¿ e l ^al^á Soaa *& iét&a&e 39 Q$M£*ite exquis i ta-
rayate «electo pjtfa ana c í t e n t e l a -.-<-.._>•. ite» 

Locutor:^Sabían r d » . j4é Wia coj flato ixa&te ;m# de *cín-
tir.c ios e l destino d« franela? 

Locutor*.: INnw &*í fue # # . .Ocurrió de l a s i g a i e a t * manera: 

.r^ TI hijo del rey Luí 3 Felipe* dusua de O r l é i s * heredera del 
trono, babia siempre un numero detfexagna&) r¿e copa*, puea una 

tta* l s iatl*i . r d e í l a ea&ea&u 

Lacutora: Un dia^aalio de T>*rla ¿r..r- ta^QT^orañe a isv$ ez^in*iñn%o9 y 
almorzó con ráf ios a&i&oa, 3m&a&ií e#t& cocida oif ido^omar 

. no t a e^^ct. 1 :-.V\¿¿ iju l a . . , / beftio ^ix^. d* &&S« 

Locutor: \L subir al carruaje troj*zo f $e riüuat«rgr* l o s ¿abaliza y e l 
croché a 5 a éfcáge<i 

Locutor a; "£L d&qU* iu tentó l ibrarse d$l ¿ a r r u f e qne se l e ^enia enci-
v «al to ¿el esmina* 

üoéutor: ?íete *ftl&Oj con l a orsfecaa c lara, p£ ¡revestía £& ifceaór i i f i c u l 
tad, P*£3 e l heredero xstíMka te**iá s i cerebro turbio y fue a 
rir, |« f̂ a con t ra van iedx&aj > .'au-rid-.) jp^csis no: í e s -
gj *eS« 

Locutora: *3u «*< ft* f debí4a a una COOK de %ino, ^rorocó e l d^rrocáml« 

Locutor: \&í fcri&fcisn de tada 1* i l$la- ; i¿£l y l a con­
f i scac ión de -*íia blenas , por r&lav ue quintante-. ÍS 
de franco». 

Locutor ; :tacurdent seftores r lyeatcji^ |'á cojivaaeacia de reaer*ar 
con Tirios d ia i 4», anticipación lo-* Inie'd para banquetea 
del 3aion ;^:u. 

etaa l a Locutor; Salones ae^g^d^ree y de ¡-m iu-.¡to :.rado c-e c 
sat iofaccion de ¿be^Wtar l a i espeerialidada* de n\x 
cocina» 

-cutora; S o d « t b a u t i z o s , pueatas is l&rge..«1Sa tofia f#at4tt4ád y 
n toda ocaíi im, rocuord^i qua cui lmp€cafcl€¡ refi&£»ient9 

en *:̂  l l^a kiasK a< i ai i tea 
**̂ 1 Salan ;ío*af l o s 1 idos - 1 tai ¿ ¿^ciedad* 

Loe i t o n *aj í»<¡ as 'i ÍJ 
• » » . - » 

fex : ; i j t u a Sintonía 



QÁI/2I^HS) MO 

f?atttX&Mi 4av¿£«t&l 

S in ton ía : Hoj a» &Mg*|, de ^¿rera* 

Locutora: Hoja» •*•£*• %t<«tp» Trio» To**, P a s t i l l a s ?a rolda* 

Locutor; Radio 'Barcelona / R$81Q SJ^sAa de Barcelona, t r a tmi t i endo 
conjuntamente, l^naan al é t e r 1^ emisión *Sfu»iea y Humor*, 
presentadu por P a s t i l l a » ílaraXéa* 

T ,ocutora: V̂i e l . t r i de *¡^ta emisión, radiaremos l o s fragmento» 
' m a t é a l e * que torios Vd». desean escuchar , y al propio tiem­
po podran d i s f r u t a r de unos mtnutot d ive r t id í s imo» con el 
concurso *U Pensar »e Consigue Adlr inar* . 

" joutor : l^oi^rdnn jcie l a sasl t i ín "Música / Humor*, con e l concurro 
Ü ¡Nütar se Consigue Adlr inar* , es *jn obsequio * lo» »e-

3cr«&n rr>d.to/^nt^§ de ?&*t t l l á» l-arald*. 

Locutores La» P a s t i l l a s f^fa l4a combaten eficazmente l a » andina»» e l 
ma / l a ^ r o n g u i t i s , 

r > c i b o r ; J*as ?&*ii l 3 *ralf i l »on 3ta ^*¿or des infección de l a » f i a* 
r e s p i r a t o r i a » * 

£oc*itora; £Á4 r e s f ^ í - t o * empiezan | d y l a naris: y l e garganta , propa-
¿ a i o a e lue^o a l o s bronquios y^palmone». Mantenida tu» de-

. fenaa» to;'K-ido P a s t i l l a s l a r ^ l d a . 

! Como pr imera i l u s t r a c i ó n musical de rieta i n t e r e » a n t e emisión, 
escuchen. , , • 

.er m 
ss srt* m m ¿s * *# M * m 

T,ocutora; Han escuchada Vdn. . # . 
Locutor ; Duran t<| 1*: ex-rUión ñ w t i e á y 1íuucr , s, p r e ^ n t ^ d a por b a s t i l l a » 

Ga^alda* 
T.ocutora: l a » p a s t i l l a » dara&éa a u s t i tu /en ®on venta ja l o e g e r g a r l t -

M08, zQTqUv smo componente» t e difundan has t a l a » p a r t e » 
i&9 profanas» de 1 P l a r i n g e , combatiendo l a afonía . 

Locutor: l f i u r$a» t l l l a» 9w¿nl£í t e recomiciclan, pue», a lo» can tan tes 
j a quienes gil p rofes ión le© ob l iga a hab la r mucho, 

Locutor**: Ya «e han de le i t ado ^ d s . con l a pr imera p a r t e de l a emi­
s ión , l a Mu t i c a , rmo* ahora c m l a segunda p a r t e , e l ífttaioft 

Locutor : WL eoucurso *Al t e n s a r •* <>;nfrigue *dif inar* l e » ofrece uno» 
minuto» de f ranca d i r e r e i m » 

Locutore ; Recuerden que l a emisión *3£u»lea / Humor*, con e l concurro 
*U j?ens*r %e COntigue ui i^ i i iar* , es atoa g e n t i l e z a de b a s ­
t i l l a » fof*X&a* 

Locutor: "^ste concurto coa«i« te en l a rad iac ión de nn f r a ^ e n t o cómi­
co de una de l a » muchas comedia» representada» con éx i to en 
nues t ro» e&cc-aario». 

Locutora: *1 fÍAaXis$r |*a rad iac ión del f r u m e n t o , sugeriremos t r e s 
a u t o r e s , mío de loa cua les e» el rerdadero.Vd». ,batando»e 
en t a t a i n d i c a c i ó n , deberé» adiv inar e l t e rdadero autor y 
el t i t u l o de l a ifera a g |« §1 fra^stento corresponde. Toda» 
l a s semana» se concederá un premio Ci Oten p e s e t a s s i s a ­
nador, 

Locutor : zi ma» de ixn r a á i o / e n t e c o i n c i d i e r a en l a solución exacta , 
•€ procederá a t o r t e o . *a nombre de l sanador »er4 radiado m 
el t r ? n t c u r i o de l a erais ion %.1 s á l e n t e . Todo» lo» mar te» , a 
l a » imer* y medie de l a noche. 

lar e l Hombre d e l Sanador) 

http://el.tr


f « t « r i í 4$ut taa %%% anciana dt l a n a u t a r i l l a que »e va a abr i r t i 
gPMf 

I*acutoras (ffeblanda-wt*/ rus t í aa ) X»a caesa» 

* t u t u r a : j ja # j a / t * . # l ^ u e fan ta t i^a t i l esa señora!*. i Abrías a a i 
l a casial |Tl*nts us t í» galana! 

¿ o r t t a r a : 3i 1««* es «fura* 

Tsntura* Ma dan «un ¿>tdr! / r a w t * 

Xoentora: Httno» | t r s *»# $mr el apio a lo aq ja r agarra una t ransa y 
da al t&a» tün. 

YantmraU^ua a* al t4n fciínf 

&o**tarfti o* i*^. w * t q¡í|* ni -»rrepara ande i^ega* 

• a n t a r a Ya «a s 'ha he ahí a a i a s ta nafi^na» cu&nda a ' h a ano una pa ta 
en al tan ttín» que el «M.-f*or tt<* un poco mala til genial* 

*ora: tra u*t* t i * c J is l u t o . 

Ventura; |T«l*tol# ••< cuando tanta al ©nocolate m^i cm a l dao 

as gastnt al pan* 

jcutar*; ¿Murtal 

• u n t a r a : <?***no» galana, 1*0. trabajo» # . . pr«Mtsl 
*> MW8 

¿autor*; (Habí coa su acanta n p J ) Ju r a r l a $SH dasde l a bal^ua* 
trad^ da l'i t a r rada d iv i sé ^ Casimiro ¡^ ramla ^ o h aca«# 
¿Sata él* virgen Santa?, »#¿L parecer lie?*fca aaco^eta««¿Har 
br% «alldo da ca*a o §«ca psara IXatablar 1 

Eaautar: S o l . . . 

Cicutora: |0-isialro? 

Locutor: ¿**tas «ola» *5ol? 

Secutara: Sola» a l , 

bo t t t t an Sal» 3al . 

¿cut-n**; ^nttrí tu» que as &o/ psl igro* %.* ii& aaiAwia# 

V>cutor:¿d* sal ido eas aoavtruoT 

X»WUMM; | Q HA .la» p?C Dios l Xa a^otts $1* l a Jia dicüo a l rad ica ^uc 
•aya a f a s t a , 

C>autax: ~JL at&ioo / l a mar 4c ^ t « . 

C a n t o r a ; Y tu ,¿ dt danúa rx^A%% tan a laa^a t taa l 

Locutor; fia a a l i a a thor l i toe» /a *a^*s que ato^ >a»3n. 

£»octitar&:¿Haa a&tao muchos? 

Locutor: B*€% F*at»r» a a t a r , l o que se dice a&tar, no ka aataa ningu­
no , Ha c?;*tu «luna? a do» / malparido a cinco, 

T^cutwa: ¿Pues ^ua ta Ha paaado? 



(¿II/U¡1H£\ Li2 

Locutor: Puea u« ha paaaé que no 

r a r a p iedra* 

u t o r a l V«# 5 . ^ 1 , 4; 

ha paaao cas i mnjuno j 
rdlgoaea i l e a he tenida 

ada»'*ae Y 
quo t i -

*r ocutor: -¿ ^ue «i he ¿janeao?. . . ¡nesda «1 crapuaculo matut ino a l *ea~ 

Locutora : i i*« í r a a e tan p o é t i c a ! 

Locutor : ; t me la c e l b o t i c a r i o , eoneto# 

Loctttd¥a;¿Y que ha* j vao, diiaelo* 

Locutor : ruea he ¿i*n*f>o. • • * • da vtTguenwük d e c í r t e l o , Sol* 

Locutora : vida» d i l o . . . «VaPtoe9 «i no ee una coea *erde# 

Locutor : He penaao unoe wereoe# v>.rác que hon i toa : 
Todo o l o a diaa t e ponea 
sol que r*~ c a r r e a , e l c i c l o ; 

• ¿cuando te pondrá x*i Sol 
CO T€J 

Locutor**: ¡Uy9 gue ¿r<tioaAdadl fj£üa«áft*ol 

3cntox; ¿Tó & 

*$ntn9. . . p e r o ejfa¡# l o del *eet ido 9 ¿no ee un poco 

Daautor : S i , me ha r e s u l t a d o nn Tes t ído de cola» 

Locutora; !A/# *Kanifl V qu ie ro , Qiai mió! 

Locu to r : |Y ya a t i # Bol da a i t i da l |9UÍ gana* tengo da que ae da 
una in so l ac ión t 

Locutora : *Ty«# y or>^.o*¿to9 9 .¿ han ido e l señor cura 
a mi padre? 

t i c a vor 

Locutor : Cwuino da l a ¿'uc-nte de l a Acefia loa h^ dejao9 que ihan a sa ­
l i r ! e a l encuentro* 

Loeu t r r a : 1 Cal la! i?*r*ce que l o a oigo! 

Locutor : r>i9 a l i o a aon« Ym ee tán a q u í . Me se 

g u i o n i s t a f Ventura: Bu « a s t a rdea 9 

e mu/ p r o n t o . 

Locutora: ¿Han ñaf iado 1 J . « * . %, ,# 1 * ya con papal 

$ t i ion ie t a : Mira* n> l e l l e n e s ?$?& ^ unn co*a qu$ maerdel• • ¡Contra coi 
a l j*otahr«! {**ao <¿s ***e aep*?9 que una aardaderal 

:-, 'ero no xn • • • 

v e n t u r a ; Si "Dî g j m mi anima ¿uro <¿ue na ha f i s t o p tcudor .de raas 
fe*xea i n t r a n s i b l e i & |<#M aoberbia! iQue o r ^ i l l o ! 

Locutora: Jhffefta. p*ro a todaa e s t a s f ¿ qna lia ocurr ido? 

Locutor : ¿Le han dicho u s t é * jaé «ata y y o 9 9 # ? 

I Qye9 aura , d ice que d e c í r s e l o . #4íli ! 

Ventura: 3i noa e3cpla/«ao^| 1% , r e l i ¿ i o n y feas l a c i e n c i a rue l ren a i , 
pueblo en un pañuelo de h i e r ^ a a y a cach i toe , no t e digo maa 

Locutor : ¿Pues que ha ¿>aaao? 
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($> CMIJI(/^S) ^3 
^uionisi ta; F i g a r a t t qtsé no riice ma$ |ü« d e c i r l e * *;*>£, éftfeQ ¿a&bian&o 

para hablar de I t i mozos del pueblo, / &iicmínm&o l a co­
sa a nues t ro n e g o c i o , . . . *lo ubre, l i l , | ¡¡mi te ^arece a 
t i eosso ¡suenacnQ Casimiro Carxanque, e l a i j o de Valer iana 
el l encero?* 

Locutor: D i r i a que mu/ gua;)o* 

:¿ ?**#••Carao f í s i c o , na i d i jo que &ay t a l egos mas e^bei«% 
t o s ^ue tu, 

Locu** or : jHepeine! 

Locutor*: (non amarjur*»} jCEai , .* t 

Cu ion t s t a : Y 
1* 

feo , >#adió que «i t e acerca* 
i, t e a r r i b a n el cántaro» 

Locutor : ( I n d i c a d o y cas i l l o r o s o ) 41& cántaro 
c h i t a r a ? 

a una f r e n t e y abre» 

? .# .¿$ue me a r r i * 

Lveatoxi*; jiíig* mió? 

Locutor ; Bueno# no p r e f i e r o l a expresión adecuada a esa j o l l i n e s , por 
r e í r t e a su «eftar* hi ja* aquí p r e s a a t e , ¿.ero l e dicen u s t e ­
des nn<* AJÍ «%a fuent* n^n ilecln co la rüueixiiiimsji s e ñ o r i t a s 
y qu# l adav ia n&j quien e s t a e n e r a n d o l a f e z ^ s o ez« 

Lacutora; il*>r Di ¿s, nas i ia i ro , no t e e x a l t e s ! 

L>cutor:(Gaaí l lo rando) j£%ro como no me w&y a e x a l t a r *¿ me ka l l a ­
mado g r i f o ! 

Locutor?*: ¿7#n u t tedas? jLo que yo dec ía ! 

Locutor: Lo que e s t a hHci*:jiá) ese hombre es 
un despeñadero, porgue yo l o tengo 

islrida» o l a sombra eterna* 

Locntora: ¡A/* t s o no , Cas i ! 

Locutor : i~*o s i , Sol , si? |0 sol , o 

e nos e s t á f in iendo 
9 Sol 5a toa 

o n i s t a ; Bien, s e ñ o r e s , # t , ^ de que autor es e s t e fragmento? 
?3*o y i b a t i , T O M de Lucio, o Carlos jirniche 
¿ a que obra corresponde? 

» • • • * . # 

Loeutora: "3n?ien l a s so luciones a l a s emisoras Radio Barcelona» Gas-
j»«t 12, 1$ , y Radio rspafia de Barcelona, Rambl- de l o s Ifir-
t t td tos , á« &* en e.l ^laato de l o s s e i s d i a s s i g u i e n t e s a 
e s t a ra í i -xcion, f s dec i r , e l pl%so de -dimisión de so luc io ­
nes se c e r r a r a todos log l u n e s , * l a s doce del mediodía» 

Locutor: Eatli jue® en el *obre: *!P^ra l e e l i s i ó n d* Pae t i lX 

Locutora: Les p a s t i l l a s Caralda son mentoladas , c loradas y p o l i b a l s a 

Locutor: | s í , pues , l a s p a s t i l l a s Ga 
nan y tonif ican» 

o-

T fJLeranll una ^ « s t i l l a 
a t^do c o n t r i i que 3 

a en l a boca se c i e r r 
a ?or e l a i re* 



iji)(Mt/yr**s) Mv 

Locutor: Las p a r s m a i «|ÚÉ sufran de l a s vi&$ r e s p i r a t o r i a s deben 
tener p r e # W t * -qu$ i&s P a t u l l a * ^«tf^ldá d*>n-mayor amplitud 
^ l a re^?i^r i - l5n y t o n i f i c a n l o s ;>ul»mes con e f luv ios bos-
canos* 

Locutora : La» ^ a s t i l l n s 7&valda mo son unan p a s t i l l a s masf «son un 
producto moderno y c i e n t í f i c o . conseguida ¿or l a ace r t ada 
aeoei-ieión de iaedicalentó» gue se refuerzan en t r e st* 

¿Z****¿Ut: k cuchen ventile!menté. » • * 

L^eutorat Han escachado Vds# • • • • • 

como «1 tiran i l u s t r a c i ó n Kttslcel de l a emisión *MUsiea y 
x*9 ofese*£ti-o a l $ s señores r a d i o / e n t e » de l a » P a » t i -

11a» S&valda 
. j , v*¿U J 

Locutor:. Lo mejor áa ro 1 « T Í a» r e or iae, 

or*:?^» cíe de ^ d s # I n v i t á n d o l e s a tfM s in ton icen l a » 
I n t e r e s a n t e » emisiones ^Shsic* y Humor*. son e l concurso 

ar sé Do&slg&e Idivinar** todos l o s «ar tes a l a» ** 

nueve y media de l a noche* 

S in ton ía (*yu l l e s Beques*, disminuye de volumen} 

Locutor : Rejas c»*Mf tiom¿¡o t r i o s n» f* 

• • " • » * 

•> > v ¿ - v . v > 
% v %-*. i» 
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LOCUTOR » Radio Barcelona, «ROlUliCIS C A I i l í » 0 8 • por nuaatro colaborador J 
Andrea 4a Prada.Le c a l l a da 

oaa 

Arteria da inusitado 
transito ea esta; 
angosta *n »u curso 
hasta llagar a la Brecha, 
tlana un aspecto soabrfo 
pmm a que a diarla por alia 
la gente que deambula 
y a voz aa grito converea, 
laa chiquillos que en tropel 
con au algarabía la llenan, 
laa pregones da laa clan 
aereadárea que la pueblan 
-aieupre a hurtadillas del guardia 
urbano que laa acacha • 
la copla que en loa crepúsculos 
escapa da sus tabernas 
y al ir y Teñir da unos 
y otros,nada la reatan 
de su lobreguez. Exorno 
fueron - y aun doa lo son - da alia 
tras edificios.a uno, 
que se alza en la confluencia 
de esta calla con la Raabla, 
ful y aa la mansión aobarbla 
del arte lirico,el Oran 
teatro del Liceo,bella 
expresión arquitectónica 
da insuperable grandeza, 
cuya sala es,sin dudarlo, 
una de laa ñas esplendidas 
da laa taatroa del mundo 
y por cuya regla escena 
daafliaron loa cantantes 
ana celebres.La «galera9 

(cárcel de mujeres) turo 
au lugar junto a la estrecha 
calle de£ Robador.ful 

Í
royectado para Audiencia 
a Barcelona en el año 

all seiscientos noventa 
y nueve,y aoflfloada 
en virtud da real cadmía 
da Felipe T. aa all 
aatealantoa diez y ocho.Nuevas 
refornas ordené el duque 
da la Victoria ae hicieran 
en el,y al fin demoliese 
no haca nuchoe años.quedan 
raatoa aaa del tercer 
edificio,cuya iglesia, 



puramente bizantina, 
ss Joya ds las que apena» 
Tas ya quedando Tsstigios 
sn nuestro suelo.La época 
en que se fundí si famoso 
monasterio,al que aneas 
estaba,se pierde en la 
noche ds les tiempos.Bra 
por el siglo V. cuando 

m según las crónicas cuentan • 
unos nonjes lttgtsx»a 1erantaron 
el Monasterio al que dieran 
el nombre del Santo apóstol, 
y que,por hallarse fuera 
los muros ds la ciudad 
y lindando con las huertas 
de su campiña, "del Campo" 
lo llamaron.Pero añejas 
verdiones dicen que antes, 
mucho antes ds esa apoca, 
tal edificio fue harem 
de las husstes sarracenas, 
y otras,que,el Conde Borrell, 
hijo del •Velloso",fuera 
sn novecientos catorce 
quien,tras las continuas guerras 
que obligaron a los monjes 
a abandonarlo,pusisra 
su afán sn el edificio 
restaurar sn su grandeza. 
Maravilloso es si claustro, 
en cuyos arcos hay huellas 
de árabes y egipcios;las 
columnltas pequeñas 
qus apareadas sostienen 
la obra del templo,muestran 
en sus capiteles lindas 
figuras,y al ds las Puellas 
tiene un parecido,acaso 
por no espaciaras las épocas 
ds fundación de uno y otro» 
No se sabe a ciencia cierta 
cuando de nflevo los monjes 
lo ocuparon,aunque en viejas 
crénicas ss dice que 
en mil quinientos setenta 
y ocho,dejando la casa 
que poseían en la Puerta 
?errlsa,e ssts de San Pablo 
volvieron,y que en las cruentas 
lachas de aquellos sucesos 
de mil ochocientos treinta 
y cinco,lo abandonaron, 
alendo dssds la tal fecha 
convertida en Parroquia 
de San Pablo la iglesia 



? en cuartel «1 conrento. / . ,/ .-*/ l4-t -i . -, 

con l e que dioho queda C - W ^ M ^ * * / ^ + 
finan Xas datos que existen 
é e es te cal le ,que ee arter ia 
auy genulna y popplar 
da l a arca barceloneaa. 

AXWDTORft Radio Barcelona. Ha ternlnado l a eaieion -ROMAMOffi CALLSJHiOS" norrea-
pondiente a l dia de hoy.21 sartas pr6xlao,a l a aiaaa hora,jase Andeos 
da Preda reaaflarl en aua "ROMANOBS GALLaJBROS- l a PLAZA DEL PADW5. 
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\uea método la rsoord d€ la 

da de entíiaiasmo « xxm loa rcmáivfcic o í 

pa i o#nt^ del r t i c ismo, pues ' i«* 

na , .;• ero t m i i , 

j, && 1 no ? - muchas cosas oo; ¡ 

' , y tL< e l xím 

pá ionore loa i l 

me Í4HI] . 3a 

pa rífeteos? *&~ 

y i '^28, 

(l- . ha toeoi 

-

i s 

¿a pase 

añaT*on< 

i t . 

.os fueron sm; • >a, aún máa :iue loa oui 

du -on g r a t i t u d -rectos a i marquás de 

fe¿3 :.a^ I Hoc .-are f .. 
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JK* **"-:•# i f 

«*• '••* 4u v# «/«Jk> mw<HI 

A i * 4 # SAO-^IO oon •** 

x 
g*k * ? * 

M a T¿* 

iñO M 

, x i#x TOíüa. t apo t t ano ia a l tionpc que 

áñ !&?&»» La huella, 5a aquellos dii»» itoá pro-

Jt A» 

• V 

ve/' enaaawroKo* 
iron jast&s as i co ra -

rjióTia del car iño 
¡>f uno ice personaje» del poeraa, va oauti« 

•z i r J &1 duque paru itna ¿arga dlgra 

a&or» on ro t a nave 

uchando con la» i r a » , 

l l e g u é , y m t u s doradas tcoas^ 

.» •u« 
en t i .cadena» 

eno¿: irn 'ros i aexic ^ 5* 

ioa* oor i on , "buenan amigos ! V JÉ #$ 

O M V 

racriblx en be l la» es t rofa» todo 

!!• Kl pa»aje s» i n t e r e san t e porqua .-son-

i 

roe • 

»* «*. V * V t* T. ' ^ T ar •a **•*••*-•» r 

t u ara» l a p a t r i a de mié t i e rno» h i lo» 

A. 

no p ) 

m robase del todo l a esperamos 
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Y de aun goaar en sus 

g a l l a r d a s i e r r a y t i r e 

en t i , 6h 
o t a l 
. 

m 

t i e n e n e naamo i e r r o jnor e * * - * 
* . « • * * * 

eendido* qué es común a ' t o d o l o que a l duque da us e s c r i b i ó 

r**V,ei¿n a Mal t a : 

A l l í me r e c i b i s t e t u y me honras t e 

!oh vene rab le ene i ano» que l a s i n d i a s 

v e n t u r o s a s h i c i s t e ^ Haatings i l u s t r e ! 

!ay! qixe de d o l o r pronto I S K islasc 

ufoierta da l u t o , a i r a d a muerte 

e su aiaor t e robé-, {tremendo día i 

e l pueblo l l o r o » o h a s t a l a tumba 

acompañaré l l o r o s o t u s aeniáaaa* 

i b l e f o l v i d a r u i da&deíiar a l fac 

r a d e l duque da Ri^as* T hoy nos 

asado .ya c ien E 

v,s a l Can; 

vi de Blúmbras t 

\n c: 
t 

l a s 

o 

1 n i peo 

o en e :?ura 

: * " 7 r . ' 



TBnsiOÍ WJ3X0X Y HUMOR 

a l l * 1 8 - \ & . V a i 21 30 

_ ( ^ / / 2 / ^ j ) - ^ 

S in ton ía : Hoj as Seeim» de JíoreriL»^ 

L?cutora : Hoj ais secas» l lwgio f r í o . l o é , P a d i l l a 

Locutor; Radio Barcelona y Radio ' ^ ^ M e Barcelona» t rasmi t iendo 
conjuntamente» lanzan a l sÁ€r 1^ emisión *Musiea y Humor*» 
presentad; >r - P a s t i l l a s Saf&l&a. 

. # 
Toca tora,: Ti el t r ir «a de e s t a emisión» radiaremos l o s fragmento» 

s u e l é a l e * que todos ^ d s . desean escuchar» y a l propio tieni~ 
po podrán d i s f r u t a r de unos minuto» d i v e r t i d ! ii/ao* con a l 
concurso * *JL Pensar se É&nsigae Adivinar*. 

T
:>cutor: Itecuerdeti g*e £g emisión «Haalca y Humor*» con e l concurso 

*jtf, ?*&»$? se Consigue líttT&tts**-» ss i p obsequio 4 l o s se­
ñores r?*«ti oyentes de Pat / t i l l&s ftaralds.» 

Loeutora: Las P a s t i l l a s 3a*aL£s combaten eficazmente l a s anginas» e l 
o&iia y l a b ronqui t i s* 

.ocutor: Iras ? fc»t Ui . ; IfcvoUi?. zm 
r e s p i r a t o r i a s » 

l a rae j >r desinfección. de l a s T Í as 

Loeutora: f i jados empiezan por l a n a r i z y l s garganta , propa­
gando»^ luego a l o s bronquios y pulmones* Mantenga tus de­
fensa» tfcn&ndo P a s t i l l a » 5afaid% 

Locuror: COMO pr imera i l u s t r a * ! o n musical de e s t a i n t e r e s a n t e emisión» 
escuchen. . . . 

3?rimer Disco 

Loeutora: 5a» escuchado Vds. # # • 

Lovutor: B u r n t ^ l a e^ i s i áa *¿&utt*a y Hu&or*» p r e s e n t a d a por P a s t i l l a s 
Ga^aidsu 

l o e u t o r a : %%M p a s t i l l a s 3&v&lda sus t i t uyen coa venta ja l o s g a r g a r i s -
¿aos» porqué su» soiapaa&ates se difunden h a s t a l a s p a r t e s 
mii profundas de l a la r inge» combatiendo l a afonía» 

-

Locutor: Las P a s t i l l a s la ra l t ia se recomiendan» pues , a l o s can tan tes 
y a garleo»* su. p rofes ión l e s ob l iga a hab l a r mucho. 

Loeutora: *̂ a se han de le i t ado Vds. con l a pr imera p a r t e de l a emi­
s ión , l a Huaica» v^aos añora con l a segunda p a r t e , el Humor. 

Locutor: *i concurso \ w t e n s a r se Consigue Adivinar1* l e s ofrece unos 
; Os do f ranca d ive r s ión , 

Loeutora: -íe cu orden que l a oa ls ion «aiusica y Humor*, con e l concurso 
*\1 ; ?ensa rne fjonsig&e Adivinar** e* una g e n t i l e z a <*e ^ a s -
t i l i a s Sam¿L4¿i 

Locutor : ]?ste concurso cons i s t e en l a r ad iac ión de un fragmento cómi­
co de una de l a * ¡«ucnas come di a» r ep resen tadas con éx i to en 
n u e s t r o s e scena r ios . 

Loeutora: Al i^uxxxzax l a r e l a c i ó n de l í ra^aen to» s u g e r i r l o s t r e » 
autores» un; lo» cuales es el verdadero . Vds. »basandose 
en e s t a indicación» deberán ad iv ina r e l verdadero autor y 

t i t u l o de l a obr^ a g*e *1 f r a ^ e n t o eorr .onde. Todas 
l a 3 semana» se concederá un premio de c ien p e s e t a s al ga­
nada r . 

Locutor: Si isas d» un rad ioyente c o i n c i d i e r a en l a solución exacta» 
se procederá a s o r t e o . Wk áuatfdkoné de l ganador »*$« radiado en 
el t r anscur ro de l a emisión s iguiente» Todos l o s Martes» a 
l a» nueve y iv Ua de l a noche. 

(Star *1 Hombre del lanador) 



Ventura: ¿$ue i c e esa anciana do l a r a o n t e r i l l a que me t a a a b r i r el 

Loeutora: (H^blor*do muy r u s t i c a ) La c&eza» 

Ventura; ¡ j a f j ay!» »»'f *ue f s n t e s i a s t i l esa señora!» . iábrüae a mi 
l a caesat ¡Tiente u s t é , galana! 

RÜUJ ) M NUDILLOS COHTiiA I ^ B A 

* j cu to ra : Si que es &ura# 

Ventura: Me dan. Staa pedrá y r eoo ta 

Loeutora: Sueno, jjero es que el amo a l o rasjor abarra una t ranca y 
da al tuftj tun . 

*Vent&ra:¿^ue es e l t*líi tua? 

Loeutora: Cualquier c i í a* i » o t i que no a r r e p a r a ande pega* 

Ten t u r a tm &% *',&á hecho a » t e s t a mañana» cuando m'ha dao una p a t a 
en e l tun tuu, que e l tenor t i e un poco malo e l genial» 

Loeutora: Pera u s t é t i 4 cara de l i s t o . 

^ e n t u r a : tLiritol» ••3'inu que cuando tamo el chocolate ¿aojo am e l deo 
pa no -gas t a r el pan* 

Loeutora; i^ue sab idur ia l 
/ 

Tenturaz *3ueno, galana , j * l t rebajo t» «# {Vamos! 

JtASQS 

Loeutora: (Hablando con su acento normal) J u r a r l a que desde l a balaus­
t r a d a de l a i e r r a * a d i r i g e a Casimiro que venia hacia acá.» 
¿3e í a el* Virgen Santa?»««JH parece r l l e v a b a escopeta* • ¿.Ha* 
bra sa l ido de cafca o «era pa ra d is imular? 

Easu tor : Stal»»* 

Eocutora: .Casimiro! 

Locutor : ¿**tas so la , Sol* 

JS o cu t o r a : Sola , el* 

Locutor ; Sa l , Sol» 

Loeutora: ^ t r a xu, que no haf pel igro» % á ha s a l i d o , 

L o c u t o r : ¿ ^ s a l i d o e**e j*ton*truo? 

Locutor**; iG&lla, j o * Dio»! Ya sabes que l e ha dicno el medico qae 
•a¿'a a paseo» 

Soeutox: 2tt medico y l a ¿sar de ^%i»te# 

Loeutora: Y tu»¿ 'de donde ri«Mfi ta-n c inegé t ico? 

Locutor : AQ s a l i ó a c h o r l i t o s * Ya «abe» que ahora pas«Efc» 

Loen t o r a : ¿Has mstao lauchoe? 

Locutor : Pues Matar, i sa tar , l o que se d ice ¿ a t a r , no he matad ningu­
no» Ha contusionao a do* / malherido a e inco . 

Loeutora: ¿Pues que t e ha pasado? 



Locutor: Pues a e ha pasa* <jue no me ha pasao cas i ninguno y adsifi&s 4 
que se m.e han olvidao lo» perdigones y l e s he tenido que t i * 
r a r a piedra* 

Locutora: Oye, Casi , ¿has pensado en xai? 

Locutor: ¿que s i he oensao? . , . |Besde e l crepúsculo matutino a l ves-
p e r a l l 

Locutora: i^ue f rase tan poé t i ca ! 

Locutor: Si me l a coge e l b o t i c a r i o , soneto* 

Locutora:¿Y que has pensao, dimelo? 

Locutor: Pues he pensad• •me da vergüenza* d e c í r t e l o , Sol* 

Locutora: -APda» d i l o , Pi «V^s^s, s i no e» una cosa verde* 

l o c u t o r : He pensao unos versos , Veras que b o n i t o s : 
Todoa lo% dia» t e pones 
sol qpte r e c o r r e s el c i e l o ; 
¿cuando »e pondrá /ai gol 
el blanco ves t ido de Hiiaeneo? 

Locutora: |Uy, que p rec ios idad! | Hiiaeneo 1 

Locutor : ¿Te gustan? 

Locutora: Bárbaramente,• ••pero oye, l o del ves t ido ,¿no ea wá poco 
la rgo? 

Saautor : S i , ite ha r e su l t ado un ves t ido de co l a , 

Locutora: ¡Áy> cuanto te qu ie ro , Casi MÍO! 

Locutor: ¡Y yo a t i , Sol de i&i vida! i ^ e gana* ten^o de que me de 
una inso lac ión! 

Locutora: Oye, y a p r o p o s i t o , *.¿ han ido el señor cura y mi . t i O a ver 
a mi padre? 

Locutor : Canino de l a fuente de l a Aceña l o s he de jao , que iban a sa­
l i r . - il encuentro^ 

Locutora: i Cal la! ¡Parece $$e lo» oigo! 

Locutor : S i , e l l o s son. ¥ a catan aqui# !íe se n*ce muy pronto» 

Guionis ta y Ventura: Busnas ta rdes* 

Locutora:¿Han hablada mxxmJacgaÁXKSL ya con papa! 

Guionis ta : Mira, no l e l i s i e s p^pa H un í co*& que muerde! # t iQontra c<a 
e l hombre! jTfss es mas áspero que una éardadera! 

Locutor :¿?ero no l e h a n ? , . , 

Ventura: Ui Dios y éa mi anim&. ju ro ^ue n i he v i s t o pecador de n¿as 
f é r r ea i n t r a n a i g e n c i a ffl?Q sobsrbia! i 9*6 o rgu l lo ! 

Locutora: Bueno, pero a todas e$ta3»¿ que he ocurr ido? 

Locutor: ¿Lo han dicho u s t e s que esta y y o , , . ? 

BOIOVISV-IL: Oye, cura» dice que dec í r se lo* »|.ITi mentárselo s i q u i e r a ! 

Ventura: 31 nos e.T?lv*ao8, l a religión y ma l a c i e n c i a vuelven a l , 
pueblo en un pañuelo de h ie rbas F a c a c h i t o s , no t e digo mas 

Locutor : ¿Pues que ha pasao? 



Guion is ta : iftfg^féXt que no ni ce Skis á»f dec i r le» d*í» como u&ulaaáo 
pa ra h a o l i r de loa mosos del pueblo, y encaminando l a co­
sa á mtféftro n e g o c i o , » . . *Eou.bre, 01Í* ¿ que t e p&rece a 
t i carao muchacho Casimiro Carranque, e l hi^o de Valer iano 
e l lencero?» 

Locutor : D i r í a que |i«y guapo. 

Guíonista:¿3uapo?# # .O0.30 f í n i c o , no* di jo que iiay t a l a o s mas esbel^ 
t o s «ae tu» 

l o c u t o r : |Repeine! 

Locutor*,: (Con amargura) ¡Casi»• • t a l ego! 

Guion i s t a : Y eomo feo» añadió que «i te acerca» a una fuente y abres 
l a booa, t e arriman e l cántaro» 

Locutor : ( Ind ignado ,y c^fí l l o r o s o ) ¿"*Ü cántaro a miY»»»¿Que me arrias 
m*n «1 <ia¿tar07 

Locutor^: ¡Di JS mi J\ 

l o c u t o r : Buoi ) , no p$ o f ie ro l a expresión adecuada a esa j o l l i n e s , por 
r e spe to a su señora tuja* aquí p r e s a s t e , pero l e dicen u s t e ­
des qu* en es ta fuente hap neeho co la mucnisima* s e ñ o r i t a s 
y que todavía ilsy quien e s t á esperando l a vez.^so ex» 

L o c u t o r ; ¡3$r Bios» Oasi¿*iiro, no t e e x a l t e s ! 

Locutor : (Oasi l lo rando) j?ero como no mz r o / a exa l t a r s i me na H a -
atado g r i fo I 

Locutora; ¿ W i us tedes? |Lo que yo deoiaJ 

Locutor : Lo qu* o a t a naciendo ese hombre es que nos e s t a poniendo en 
un despeñadero. ^ « M I I yo l a tengo pensao: O Sol p& toa i s M 

ni vidas o l a sombra e t e r n a . 

Locutora: i *y» <**o no , Casil 

Locutor : 1̂ **0 « i , g o l , s i ! jo sol » 0 lombraí 

fWEKTB! SOHG 

Guionis ta : Bien, señores»» t#<^ de que au tor es e s te fragmento? ¿De 
Faso y tf>*ti» J>se de Lucio, o Garlos ArnlchesY.# .#Y, 
¿ a que obra correspondeY 

MitÉiî isDte î jwílsaÉflisái 1 p *sfli '~,;i% a M í̂bMJSJimÉsBtaim^ 

Locutora: ^ ív ien l a s so luciones a l a s emisoras Radio Barcelona, Cas-
pe , 12, l e , y Radio Sipaftá - rce lona, Rambla de i o s TTs-
t u d i o s , ig* 8 | en el p lazo de l o s s e i s diao s igu i en t e s a 

'«*ta radiación» f s d e c i r , el p lazo de admisión de so luc io ­
nes s* c e r r a r á todo* l o s l u n e s , «* l a s doce del mediodía* 

Locutor : Indiquen en <X «obre: *j?&ra l a emisión de r a s t i l l a s S&valda^ 

Locutor»: Las p a s t i l l a s (Jaral d§¡ son mentoladas» c lo radas y p o l i b a l s a -
2aic*»s« 

Locutor: A * Í , $men$ l a s p a s t i l l a s Q&vsXda des in fec tan , descongestión 
nan y toni£iesfl# 

Locutor*: Lis tando una F%still% ftoralda en l a boca se c i e r r a el paso 
a todo contcs io q«f se propaga por e l aire» 



if^Ulfjñé $? 
Locutor: La* personas que sufren de l a s r i aa r e s p i r a t o r i a » deben 

t ene r p r e s é n t e n l e l a » P a s t i l l a * íavalda dan mayor amplitud 
a l a r e s p i r a c i ó n y t on i f i can lo» oulmonem con ef luvio» bos-
cano»* 

Locutor a: La» p&3 t i l l a » <?avalda ao son una» p a s t i l l a s mas, son un 
producto moderno y c i e n t í f i c o , conseguido por l a ace r t ada 
asoc iac ión de medicamentos que se refuerzan en t re s i* 

Locutor : escuchen seguidamente . . . . 

7>T<5CO 

c u t o r a : Han escuchado Vrfe» >•••• , 
como ú l t ima i l u s t r a c i ó n musical de l a emisión *MUsica y 
Hfct&or^ obsequio a lo» señores r ad ioyen tes de l a s Pa f t i 
H a » Sara lda 

Locutor : Lo mejor pare l a s vía* r e s p i r a t o r i a s » 

Locutora:J?os despedimos de Vd*u inv i t ándo le s a que s in ton icen l a s 
i n t e r e s a n t e s emisiones *W&«Í0é j HUmor*, con el concurso 
*¿¡t Pensar se Consigue Adivinar*, todos l o s martes a l a s 
nuere y media de Xa nocñe# 

S in ton ía (*?u l i e s Seques11, disminuye de volumen) 

Locutor: Hojas secas , tiempo f r ió* Tos, P a s t i l l a s -T^raldau 

évm. V *k • ^ ' • - > - I ' ^ 3 

.**• " > " V 
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MUEBLES LA FABRICA - Carnet de a r t e - 11 diciembre 1945 

DiVUirUvo; fragmento de » L*5 TRES NARANJA DiSL AEüR fl. 

LQCUTGRA.; » UARNET D2 i K l M l a emi-s^dn que l e s o f rece cada dUa a e s t a mis 
ma hora MUiSBLSS » L4 Fj&BxCA ». Radas, 2 0 . Pueblo ^eco. 

LOCUTOR: 

LQCUTGRA 

LOCUTOR; 

La música e s v í c t i m a de l v a r i a b l e g u s t e de l e s hambres t a n t e 
cerne l e e s e l a t a v í e de l a s mujeres . 
S e i s añes después de l a muerte de Haendel, un n iñe p r e d i g i e que 
había s i d e exh ib ide per tefia Eurepa dedica una de sus s e n a t a s de 
v i e l í n a la buena re ina Gmrl*tm90&0000l&&t y en una c a r t a , 
d i c t a d a indudablemente per su padre, e l j even Mezart expresaba l a 
esperanza de que cen l a amable ayuda de Su Majestad pudiera l l e g a r 
a lgún d ía a ser tan fasiese cerne Haendel y Hasse . 
En n u e s t r e s d í a s , a menes que e l r a d i e y e n t e ne pesea una buena 
e n c i c l e p e d i a mAsical , experimentará grandes d i f i c u l t a d e s para e n ­
cen trar e l nembre de Juan Adel fe Hasse . S in embarge, en e l s i g l e 
d i e c i e c h e aquel i n t e l i g e n t e alemán era cens iderade cerne e l más 
grande de t e d e s l e s c empes i t ere s de ¿pera en e l ftáttfiáftSA verdadere 
e s t i l e i t a l i a n e . Em r e a l i d a d e f r e c i a a l mirade más de c i e n aperas 
i t a l i a n a s , n i una s e l a de l a s c u a l e s se eye hey jamás. 

LQGUTGR-U- Han escuchado » GARKST DS ART3 » la emisión que l e s ofrece todos 
l o s d í a s a e s ta nusma hora OTBBLB3 * LA FáBRiCA »• Radas, 20 . 
pueblo Seco» 

LOCUTOR»- La casa que deben vi.si.tar antes de adquir ir sus muebles. 

DxsUntxvo: Fragmento de » LAS TRSS N&RANBáS T5SL tMOñ »• 
9 

http://vi.si.tar


(Minués). <r> 
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( K i .11 - 15| - a Ima 23 *. J w « i 

t o c u t o r : ^adi 

\*t> 

1^ ri-itsion Ooclrv t& 

locutor*.: Or***f*a e s ^ t c i i l i a e a i l g& 1&% * % y sa^'tfr&as q**e no» 
f&torecen son i . t r i k.or 1 s&a S^ilarqmiAa, r e s -

1 i i# 

r. octttors Sintonicen días* 
3La emi*i$n Soaina $ei$*ta# 
Barcelona* 

- 1 H m* 4* H*dio 

ment€ «electo ^nr^ wt& a l t é a t e l a *leg##te # 

Locutor:¿Hablan ^d»# $**e uri!* co^ f* r Uws eambíá ttur&atc m§.» áe r e i n -
t inco año9 e l des t ino ci*¿ yr&ttcia"? 

Locxtora: "-at* a s í £*£#« . . O c i r r H de 1% ^ i ^ a i e ^ t e aá&fr$? 

'•ocutor* n h i jo del rey S&tii Te l ina , duo^e í e 3Tleaft#« heredel 
i*oit.1t b eb í a 4 ce u:-i .¿il.Ki'v - tftada 4s ccoat , 3 

La a%ji l e feasl* y*rd$r I B caoesa* 

ro del 
mea mna 

cu to ra : Hn á l $ s a l t o tí t r i s ^ ^ r a i r tacr^urarse a sm regimiento , y 
iraorsó coa r a r i o * •-i.t¿os# bú* -->• c»V* e r a d a divido tffltar 

nota ««ar ia de la» ^oyaái que ocü ia .» .y ^#feíl una 4i &l§» 

T*oeut:r; U üablg «1 ^ m ^ f í t v -^ezo , ¡té asuntaron l o * cabal lo» y e l 
coche 9t«il:5e a es*^*e« 

.-cutor^; *i duque in* a ta l i torjuru ft£& Mrrt téJ^ ga* se l e Tenia t n c l -
i y ai%lto 4 d camino. 

Locutor : *Q»tt s a l t o , con . *• t t a a e l a r a , se v i ka menor c i f i c u i 
fcadf $*ro ¡X h u es . í&is* e l ce#€i»£<> tt¿£&ié y xue a 
da* As satreaa c s n t r * ^¿^s piedra-», - uieJMte j >#aa- ñora* des-

l f 

t-> oa 3teJ¿rel?¿ »l€ - i . 

i cu tor ; n«í e t̂ o 3Cn ^ Laci<5a¡ ie tft4a 1 ¿ l i a W^H! y xa e:>#-
íi^oac.ion d<* w * btene» # por f a lo r rie quinA4H|fto« isi l lone». 
de f r^ i co» , 

Locutora: Hecnrden§ teñoro» rad ioyea te»^ l a 
c.ui 1 a r i o i di m I , 

<.l Saion AOSÜ, 

T 
^ 
ocutor: Sslone» acogedore» y de wi 

satisfacción d< Ü JL •ú.i 

;usto aepurado sjHft completan l a 

cocina, 

ocatora: I . d ^ r tso» # j ÍS á% largor •'•Si '/>áa í*-: ̂ titilad y 
i toua ocusion. recuerden c w " Le re í to 

en todo» Xm AetalXes H%e* ée l a .ones v . r a b a a q a t t t s 
del Salón ^féa» Xo-- oref^rldoü de 1 fta tósifi&i 

i to r ; buenas ríociiee j? îs «u1»y«• s i n t o n i a 
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J»AítC*> 
e l jaboTcnfue 
r a s , un jabón 

s i dn pa ra e l l a e 
SB APIANA PASA BÍSCIIÍ 1*0 ! Sl&üSs 

PASA DtíOIH 

lava y no decolora, un jabón fa-
evitará trabajo y desili 

"1A £ UaJ¿s «# 




